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Por Uma Nova Politica
Patriótica e Democrática

TEXTO NA TERCEIRA PÁGINA

ASSISTIMOS nos últimos dlss a um aguça- que tramam um regime ds exceção s serviço
A mento ds contradição que csrscterlas do imperialismo americano, o chefe do Exér»

8 situação poUtto» brsstleira: o confUto entre ss cito exsltou o direito qus tem o povo de
1 fôrcwTdoMentreguismo s ss correntes repre- escolher livremente seus dirigentes nas urnas
% 

Sivas do nacionalismo. e disse: «As fôrsss armadas náo foram cria»
scniauva» uu dag 

^^ oprimir, mas sim para defender e
. ...... v_ ui 11?\iuvz *m tm«l«Va dominan- garantir a liberdade e os direitos do povo que

ENTRINCHEIRADOS 
cm pos ções uomman %_ mftntóm Á Manifestou-se. nor fim. favorá-

tes no governo e nos partidos, contando
com a coberturs de alguns setores, militares e

1
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•S^^^S^^ N' 426 $ Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 1957 *
|j com a cooeriur» ue wkuiw «=™"=», /£££".;" * finn7nd"o"sua"decíara^ãõdc que os industriais Ú
Ú apoiados f»^^^JJiK^Si^ ioiem supoítar parte do ôíus decorrente do jI a,BS5SsfiÇ£ sssasgss a-™.. _. .¦*•*». I
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1
p nais e

I U0S SÍXtra o^esm7temoí mS hS W7aso do coronel Adil de Oliveira. Se 6 |
ÍSK^ verdade que o grupo entreguista chefiado |
ií-T^fyoí^n^que^bouu pelo Brigadeiro Eduardo, Gomes 

;jonsegmu g
I trnirl entreguista do embaixador Amaral promover uma manifestação do nítido caráter g
í i voto no banquete do PSD, cuja finalidade faccioso e golpista, por outro lado a reação g

SS£f%n^Sffi:%S orientação'antina- da oficialidade nacionalista não se fez tardar, 
|

g ostensiva>cra acimn ""' 
^ I)rov0cando a demissão do Ministro Flemsse g

InarUdo SKSiíff CSWlraLn os k nomeação do Brigadeiro Correia de.Mel. .O 
gII „íc__,? S. nenartamento de Estado de ar» conflito entre os setores nacionalistas e en- |

í SeXeíta^ elemento ãrea miütar, utill- treguistas dentro do próprio aparelho de Es- â
I regünentar «le™cnlj;^ao 

do ooronel Adil tado tende, portanto, a agravar-se, e pode g
i rSüveli^omí pPíeSpar£ uma demons- resultar em certas modificações importantes 

|
| traçãodeiforça dS grupo entreguista o gol- na situas*» política do país. 

|
ú nista na Aeronáutica. *|
p 

' ' A PosiÇã° dos comunistas em face da situa- ^^ 
rrovôrno do sr. KubiUchek tem cedido M çã0 atual, definida na última entrevista g
f Suo aberta das forças antinacio- de Luiz Carlos Prestes, nao pode ser outra 

g
% n us c^IHtaSE"oncessõ-WWessivas ao senão a de apoiar vigorosamente wcorren- 

|
I l^l.n?jr^ricano Em lugar de apoiar- tes nacionalistas e participar com todo o en» |
í^t^^^^\m^^o^ de tusiásmo da lute an^hnperlaliste que em- 

g| se nas ,ôr^^w*|~3i__ar uma política polga o povo brasileiro. Os comunistas lutam, á
1 fora do Kove™tM* apS^0Tresl. ombro 

a ombro, com todos os patriotas, porj1 favorável 
^J^5@0^ No- uma política externa independente, de pasi

g dento da *JjJ^<3gJS^tém nw e entendimento com todos os povos, pela g
I 2i!É&flSK%^& e pa- denúncia do acordo que entrega Fenmndo de 

g
g atitude d™^.^d^2Tv" as fracassadas Noronha aos ianques, em defesa da Petrobrás g
í TTlmml .i«q^5ircao» wiTos entreguls- e de nossas riquezas. Defendem ao mesmo g
1 entoÍw.iíV^rSltede totancía-se cada tempo a Constituição e as liberdad^. demo, |
I S mais cías S^SÍ&S^P^Ü^ crátWs, batem-se pelas reivmdicaçóes popu- j
I ime o elegeram, assiste impotente á decom- lares. |

I àrSontentamento dos setores naclonalls- M deve a^iar-se na ação das massas e |
tas. exige, portanto, a manutenção e a ampUaçâo g

das liberdades, para que os trabalhadores e ^. ERIA falso no entanto, ^pre 
ar de m manifestor ,;,„„ pleno ^^ |*—? modo unilateral a presente conjuntura » f ^" |

política e nela ver apenas a ação dos traidores sua vontade. g
entreguistas. Um 

"dos 
fatores decisivos da

situação nacional, ao lado do vigoroso ascenso
do movimento operário é precisamente a ati

A situação atual do país, existem condi- g
do movimento operário é precisamente » ™- - - çôes paia derrotar a política entreguls- |
vwXcada ve? mais intensa das forças pa- ta e abrir caminho a modificações na política â

trióticas e democráticas, reunidas no amplo interna e externa num sentido patriótico e g
SSSSSífi nSnldlsta.' cuia influência au- democrático. Como acentuou acertadameiite gLuiz Carlos Prestes em sua recente entre- g_. _ ¦ _¦» _ .1 _-._: _^— n____CwS_r_i v>

movimento nacionalista, cuja influência au
monta dia a dia nao só no seio da populaçãomonta dia a dia nao so no seio aa p-jp-»»*^ ^«»> a -í-aT « - ull- h» Mium» nnprária Í
como dente. d. prdprio »pare>h. de __«_*>. «^ 

Zs£Vt*^X^*£»% $

- sentido, as últimas declarações do gene- ¦'8P'^"ÍbS!SJ_.i_h, 
t^«: ^dPrSík realizar tais Í-« sentido, as últimas declarações do gene- ^^^r^fSÍ^-teT I^"55te«i"'iisiíi«ur tato 9

Z^m^mmmWmWm^&&^' g
I dose porta-voz de importantes correntes na
I cionallstas das forças armadas, o Ministro da
I Guerra pronunciou-se de maneira clara e taxa-
i tiva em defesa de Volta Redonda e da Petro-

brás, ameaçadas pela insldiosa campanha an-
tiestatista fomentada pelos trustes. Qualquer
atentado a estas empresas, afirmou o gene-
ral Lott, seria «nio apenas um cataclisma
para a independência econômica da nação,
mas um verdadeiro crime de lesa-pátria»,
Numa advertência Inequívoca aos golpistas,

IAS os fatos têm demonstrado que esta p- - J mudança de rumos encontra séria resis- é
tência dentro do governo, onde os agentes g
imperialistas ocupam posições-chaves. Sómen- ^
te uma poderoça ação de massas poderá con-
duzir ao alijamento dos elementos entreguis-
tas e ao reforçamento das posições ocupadas
pelos patriotas, a uma recomposição do go-
vêrno que torne possivel uma nova politica
nacionalista e democrática para o Brasil.
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MOVIMENTAM-SE OS COMERCl ÂRIOS — Tendo em vista as promessa*
do Sr. Juscelino Kubitschek quando candidato, os comerciários iniciam agora unm

^Zo^cwnpanha peta conguirta da aposentadoria integral. Mt^M
aspectos da grande assembléia realizada na quarta-feira próxima passada, ns

sede do seu Sindicato.

A BATALHA DO ALISTAMENTO
ELEITORAL

I vetam-se dentro do lema: tm por lodo» e todos por tm. \ ^
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Novos Êxitos do Povo Soviético
Foi publkajio a 20 dc julho•am comunicado da Direção

•Central de Estatística da U.
R. S. S., anexa ao Conselho
|e Ministros, sôbre o balanço
Io cumprimento do plano ão
lesenvolvlmento da economia
aacional no primeiro semes*
kre de 1957.

No que se refere à produ»
pio global da indústria, o pia»
ao foi cumprido em 101 %,
sendo que em relação ao pri
meiro semestre do ano passa-
Io, a produção industrial au*
•jientou de 10%. A produção
le meios de produção aumen»
sou de 11%, e a dc bens de
ionsumo de 8%. Foi ultra*
passado o plano do primeiro
lemestre nas Repúblicas Fe
leradas. Durante os seis pri*
aieiros meses do ano foram
produzidos na União Soviéti»

B-üaitço do plano econômico no primeiro
•emtstre de 1997

ca 18.000.000 de toneladas do
ferro gusa,, 26.000.000 de ton«s*
ladas de aço, 41.300.000 de
toneladas de minério de for-
ro, 226.000.000 de toneladas
de carvão e 46.200.000 tone-
ladas de petróleo. A indústria
soviética produziu no primei»
ro semestre deste ano 
2.800.000.000 metros de te<*
dos de algodão, e mais de
380.000.000 de metros de te*
cidos de seda, mais de
2.000.000 de aparelhos de te-
levisSo e receptores de rádio,
1.500.000 bicicletas e grande
número de outroa artigos de
consumo popular.

No mesmo período a agri»

cultura soviética recebeu
grande número de máqulnns.
Nos campos entraram em
ação mais de 130.000 tratores
construídos em 1957, e mais
de 50.000 eolhedeiras de ce-
reais. Foi ultrapassado o pia»
no de semeadura de prima-
vera. Em relação ao ano pas-
aado a superfície semeada de
cereais se ampliou de —».
1.500.000 hectares, ou seja
23.000.000 de hectares a mnis
que em 1953. O número de
cabeças de gado vacum nos
colcoses e soveoses aumentou
dc 3.000.000 em comparação
eom 1 de julho de 1956, o
gado porcino aumentou em

Nasser Acusa os Imperialistas
COo «wüericaiios .querem apoderar-

•e <k> Oriente Médio» — diz o

presidente egípcio
I****ando em Alexandria pe-

tacte enorme multidão, duran-
le as comemoraçties do pri-
sieiro aniversário da naciona-
Üzaeão do Canal de Suez, o
presidente do Egito fê» seve-
ras aeusa<jões à política norte-
«americana no Oriente Médio,
• criticou acerbamente a dou-
trina Eísenhower. Disse que
os Estados Unidos participa-
ram, juntamente com a Ingla*
terra e a França, da «opera-
ção fome», visando sufocar o
desejo de independência eco-
nômica do povo egípcio. «O
objetivo da diplomaeia ame»
ricana», «disse Nasser, sem
meias palavras, «é apoderar*
-»e do Oriente Médio e isolar
o Egito, com o fim de inclui-
4o, pela subversão interna,
num dispositivo militar agres-
¦ivo». Afirmou ainda que a

doutrina Eísenhower, a pre-
texto de combater o «somunis-
mo, yisa de fato a suprimir o
nacionalismo árabe.

Em seguida referiu-se Nas-
ser á traição dos dirigentes de
numerosas nações árabes, que
capitularam ante a pressão
norte-americana. «O imperia-
lismo norte-americano», afir-
mou, «jamais conseguirá iso-
lar o Egito do resto do mun*
do». «Conseguirá somente iso-
lar e d<*sacreditar os estadis-
tas árabes que cora êle cola-
boram». «Os povos árabes for.
mam um todo que nada no
mundo, nem mesmo os dóla-
res, poderá dividir».

«Denunciaremos os desvia-
cionistas e os traidores, mes*
mo que isso comprometa apa»

rattemente a solidariedade
árabe, pois èsse é o única
meio de alertar a opinião pú-
blica árabe», exclamou Nás*
aer, referindo-se claramente
aos dirigentes do Iraque, da
Jordânia, do Líbano, e de ou-
tros paises árabes, que aceita-
ram a doutrina. Eísenhower.
Manifestou ainda sua solida-
riedade, à Stria, ao povo da
Argélia, e também à revolta
das tribos de Oman, repelindo
a acusação ocidental de que
seria seu governo o insuflador
da Rebelião.

A extrema franqueia rosada
por Nasser ao fazer publica-
mente tais advertências revê-
la-nos a gravidade da situação
no Oriente Métiio e Próximo,
provocada pela ir ervenção do
imperialismo, que cria cons-
tantemente novos focos de
tensão nessa região, numa
tentativa de dominá-la e de
esmagar o movimento de li-
bertação nacional do povo

árabe.

5.300.000 cabeças, e o gaut)
ivino e caprino em 4.900.000
Aumentou também o número
dc cabeças de gado de pro-
priedade pessoal dos colcosia-
nos, operários e empregados.

No fim deste primeiro sc»
mestre o número total de ope-
rários e empregados aumen-
tou de 2.100.000, em compa»
ração com o mesmo período
do ano passado; 3.600.00»
operários e empregados ele»
varam sua qualificação a
adquiriram novas profissões.

Em relação ao primeiro sc*
mestre de 1956 os investimen-
tos na «construção de residôn-
eias pelo Estado aumentaram
de 39%. Construiram-se para
os trabalhadores casas com
uma superfície global de
mais de 9.000.000 de quilo-
metros quadrados, 36% mais
que no semestre passado
Realizaram-se também vária*
outras importantes medidas
para elevar o bem-estar ma-
terial e o nível cultural do
povo siviético.

A partir de 1 de janeiro o
salário dos operários e em-
pregados que recebem as re*
munerações mais baixas foi
elevado, e subiu o nivel de sa-
lário isento de impostos. O
salário médio dos operários
dos empregados aumentou de
5%. A população recebeu, a
título de diversas vantagens
e subsídios, por conta do Es-
tado, 97.500.000.000 rublos,
isto é, 20% mais que durante
o mesmo período de 1956.

O número de escolas mé-
dias aumentou de 3.000, em
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Êste
ano sairão dos centros docen-
tes superiores, das escolas de
aperfeiçoamento e de outros
estabelecimentos de ensino
médio, cerca de 770.000 jovens
especialistas.

Continuam ampliando-se as
relações econômicas com o es-
trangeiro. O volume de co-
méreio exterior da U. R. S.
S. aumentou de 18% em com-
paração com o primeiro se-
mestre de 1956. Aumentou
particularmente o volume de
comércio com os países de de-
moeracia popular, com a ín-
dia, o Egito e a Finlândia.

A BOMBA «LIMPA»
clmpcdbulo a conclusão dn aoflrdo sóbre a l««aarm»

monto, ofe pollHco» norlo-amorlciuws elogiam a chamaria
hoiiilm de hidrogênio «limpa» e exigem a continuação daa
«wptsrlinoIsMi oom a arass» nuclear».
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Crônica
Internacional Kesoltados das Eleições

O3 RErjJLTADOS numéricos das eleições de domingo
passado na Argentina já permitem algumas conclu-
soes, que poderão ser posteriormente aprofundadas,

à lun <?i 
'informações mais completas sôbre o pleito. Em

F--~n.si-.-Q l'jar mostram ôsses resultados- que a maior
'u ..3 do elait-rcão, cerca de G0c/o, manifestou-se contra O
govêko Arãnú-lirUj embora êste tenha obtido a maioria
na futura "Convenção de Reforma". Deve-se isto ao fato de
que mais de um quarto dos eleitores, totalizando cerca do
2 milhões, votaram em branco, como protesto, e V°rtanto
não elegeram representantes para essa assembléia, be
somarmos esses votos em branco aos votos dos part,idos ae
oposição, obteremos âe fato uma cifra bastante superior
aos votos obtidos pelos partidos que apoiam a Junta Mi-

Os dois milhões de votos em branco demonstram qu*
uma parte considerável da classe operária o do povo
argentino continuam de certo modo sob a influencia aa
demagogia peronista, baseada sobretudo na V™pa9anda
intensa âe certas reformas sociais e em abundante /ro-
ssologia antiimperialista. Verifica-se que mesmo os escan-
dalósos atos entreguistas planejados por-Peron. «n rei»

ção ao petróleo, no fim do seu. governo nao foram ainda
Suficientemente desmascarados. Por outro lado,a poUtMi
nitidamente antiproletária ãa atual ^ad^%Wj^^
cada vez mais o combate ao peronismo como pretexto para
reprimh o movimento operário, contribuiu bastante para
êsse resultado.' Outra conclusão a tirar dos resultados ao pleito e o
progresso airreciável do Partido Comunista da Argentina,
como aliás já prevíamos na crônica do número anterior.
Nas últimas eleições o Partido Comunista havia obtido
apcnas 89.624 votos, passando agora a mais de 220.000,
isio é duas e meia vezes o número de sufrágios anterior.
Para 

'que 
se possa valorizar convenientemente êsse pro-

oresso, convém lembrar que o Partido Comunista da
Argentina, embora tenha formalmente existência legal,
jamais pôde publicar jornais legais de massas, tanto sob
o regime Peron quanto sob o governo atual. O órgão cen-
trai do Partido, "Nuestra Palabra", único periódico de que

Argentinas |
dispõe, é um semanário de pequeno formato que não pode
ser vendido nas bancas de jornais, e que tem mesmo pas-
sado por freqüentes e prolongados períodos de clandestim-
dade, inclusive depois da queda de Peron. Na Argentina
continuam proibidos os atos públicos, inclusive em recinto
fechado, não só do Partido Comunista, como de organizar
ções amplas de frente única, como o Conselho Argentino
da Paz. O Partido Comunista esteve mesmo privado* du-
rante alguns meses, de. seu registro na província de Buenos.
Aires, arbitrariedade esta que só foi levantada graças a
uma decisão judicial; poucos dias antes das eleições. O
progresso reaUzado pelo Partido Comunista da Argentina ê
portanto apenas o prenuncia de novos e maiores êxitos,
assegurados pela unidade do Partido, por sua fMidade
aos princípios do marxismo-leninismo, e por sua ligação
crescente com as massas,.numa politica ãe ref orçamento aa
unidade da classe operária, de defesa comeqmnte: doa
Iibf3r.la.ies e da iMepenatência nacioatal, « do luta. toma
pelos interesses do, povo. O tottia do Partido Comumsto. das
Argentina deve portanto ser saudado eom, mtusMsmo^

As eleições de domingo refl&tiram o crescente; sentir
mento antiimperialista das amplas massas da Argentina.
Percebendo isso,, Arambúru, numa manobra eleitoral d»:
última hora, anunciou, quatro dias antes do pleito, a na-
donalização de duas companhias estrangeiras, d® eíetryct-
dade, ao mesmo tempo em que seus: embaixadores, explica-
varri no exterior que êse ato não. significa qualquer "&©*
tilidade ao capital estrangeiro?. O único partido que defen-
dia abertamente a entrega do: petróleo* fundado aliás: pelo
ex-minutro da Indústria do governo. Arambúru, obtém
votação inexpressiva. Ao lado, disso o partido 'Wevioemta?
Progressista", que apresenta uma plataforma antiimperia--
lista bastante avançada, e cujas personalidades vt$m tra*
talhando em ações comuns com os comunistas em algjik
mas frentes, como o> movimento da paz,, obteve mais de.
soo.OOO votos. E a União Cívica Radical Intransigente^ do
Frondizi, que se colocou em segundo, lugar, com mais «**
J milhão e meio de votos,, inclui em seu programa o mono-
pólio estatal do petróleo 9 a defesa da economia nacvonok.
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Tarefa suja como uma bomba "limpa'

0 ATENTADO CONTRA
CASTILLO ARMAS

O atentado de que foi alvo
o tirano da Guatemala, Car»
los Castillo Armas, morto a
tiros por mn soldado da guar-
da presidencial, veio chamai
novamente a atenção do mun»
do para a tragédia do povo
guatemalteco.

Castillo Armas foi instala*
do no poder pela brutal in-
tervenção armada norte-ame
ricana de julho de 1954, diri-
gida contra o governo demo»
crático e progressista do co»
ronel Jacobo Arbenz. Por
trás das tropas intervencionis*
tas encontrava se o poderoso
truste americano «United
Fruit», cujas extensas pro
priedades agrícolas haviam
sido atingidas pela reformo
agrária democrática. Acusan
do o governo Arbens de «co*
munista», apesar de ser o
mesmo apoiado por uma coo-
lizão de partidos que incluía
forças políticas da burguesia,
o Departamento de Estado
ajudou abertamente Castillo
Armas na implantação de sua
ditadura.

No poder, o títere da «Uni-
ted Fruit» desfechou contra o
povo uma reação terrorista
Idêntica à das piores ditadu-
ras sul-americanas. Assassl-
nou, torturou e encarcerou
milhares de patriotas guate*
maltecos que haviam apoiado

o governo legal de Arbens en
simplesmente não concorda-
vam com a ditadura america»
na imposta à sua pátria. Não
admira, portanto, que um ho*
mem do povo movido pela n*
volta tivesse praticado o aten»
tado contra o verdugo da na*
ção guatemalteca.

A Imprensa dos trustes
americanos acusa os comunis.
tas «como responsáveis pelo
atentado contra Castillo Ar»
mas, tentando apresentá-los
como terroristas sanguiná-
rios. Todos sabem, porém,
que os comunistas não são
partidários do terror indivi-
dual. Guiandose pelo princi»
pio marxista de que não são
as personalidades que fazem
a história, e sim as massas,
os comunistas baseiam sua
atividade politica na organi-
tação e mobilização das mas»
aas para a luta contra os
opressores, e não em atos ho
rdtcos isolados.

Mas é compreensível a fu-
ria dos imperialistas america»
nos. Com Castillo Armas de-
saparece um simbolo de fiel
lacaio dos trustes ianques.
Sua morte é uma advertência
aos traidores, um sinal de re»
volta e de protesto de um po
vo que nfto se submete si
Jugo ImpCTlalista.

TÁTICA ELEITORAL DOS
COMUNISTAS ALEMÃES
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ão M PartMo Social Democrático
guir êsse objetivo é neces*
rio derrotar o partido de Ad»
nauer e seus sustentáculos
monopolistas e ¦o^t»"8.***^
partido de Adenauer só now
Ser derrotado nela ação una
nime da classe operária; e -"
todas as massas' trabalhJJJ
ras» e pela luta comum ; je»
unificação da Alemanha «
contra a guerra atômica,s rj
mllnarizaçao e a fascfstizj
çfto. afirma ainda a **f"
racio. '

O Partido Comunista Ale»
mão. conclamou todos os seus
membros, o proletariado e o
povo em gerai a .votarem no
Partido Social Democrático»
por ocasião das eleiç<5es ge-
rais de 15 do set»àmbro ;prò»
ximo. j J l

Segundo uma declaração do
Partido, divulgada Jrib «Neues
Deutchland», o pové 'dà Ale-
manha Ocidental exige uma
mudança, no sentlfdo de uma
política de paz, e par» eonse-
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Declaração de Partidos Comunistas da Mi
Sôbre o Chamado Pacto do Atlàntico

ica do
dss Partidas Comunistas da Argentina, Bolívia, Rraatl, ChBe, Param!

ia VimgmA, ssrtss ds Interpretar os sentimentos puu-ióUooa e a vontade do paz de nossos povos,kuislms ass paia oooslderar s denunciar a grava ameaça que constitui para a liberdade, a
ladepottdàacis aaalonal s a pas de nossos povos o chamado Pacto do Atlântico Sul.

Ns Instawts mm qua nossos povos aspiram veementemente a pas mundial para lmpul*
o desenvolvimento econômico Independente de suas respectivas pátrias, o intercâmbio
lal s coltnral oom todos os países do mundo, sem exceção e, para elevar subst&n*
it» sea nível de vida material e cultural e estabelecer autênticos regimes democráticos,

Paols d» Atlântico Sul tende a aumentar a dependência de nossos países em relação ao lm*' Uams Ianque, a dificultar o desenvolvimento de seu comércio exterior multilateral, a
íulr o JA balão, nível de vida dos povos latino-americanos, a sustentar os regimes an*'lldemoerádeos o d um fator de agravação da tensão internacional.

As sassfles secretas qus se realizaram em Buenos Aires na segunda quinzena de maio
do corrente ano, entre representantes exclusivamente militares dos governos da Argentino,

Elrasll, 

Paraguai a Uruguai e com a assistência do presidente da Junta Interamericana de Defesa
JIDD), general norte-americano Samuel Shepherd — que nela participou como supervisor
Iveram eomo fim adotar medidas militares concretas para a execução dos planos bélicos

estabelecidos pela (JIDD) através do chamado Pacto do Atlântico Sul. Assim o revelaram as
declarações de Túlio Delcado, presidente da OEA, no sentido de que na mencionada reunião
cse trata de desenvolver projetos e princípios estudados na (JIDD)» e o fato de que a reunião
de Buenos Aires foi procedida de manobras navais da esquadra dos Estados Unidos nas
Águas do Atlântico Sul, com a colaboração das esquadras da Argentina, Brasil e Uruguai

Os acordos da Conferência de Buenos Aires, contrariando a tradição latino-americana
de pactos abertos, foram mantidos no mais rigoroso segredo, o que confirma o conteúdo
antlnacional dos compromissos ali contraídos.

O Pacto do Atlântico Sul é uni a mais na cadeia de pactos, alianças e convênios com os
quais os Estados Unidos atam nossos paises à sua política de agressão e dc guerra. O pro*
póslto do Imperialismo norteamericano, é o de utilizar os territórios de nossos países como
bases estratégicas e depósitos de armas at'nicas e de hidrogênio e converter a Antártida
em lugar de experiências de armas nucleares, expondo, assim nossos povos a tremendas ca**
Umidade* o ao perigo do extermínio.

Depois da reunião do Atlântico Sul, os
Imperialistas norte-americanos intensificaram
suas atividades para ampliar suas bases já
instaladas no continente; ocuparam a ilha de
Fernando de Noronha para utilizá-la como
base de lançamento de projéteis teleguiados;
procuram estabelecer outras, sobretudo na*
queles, países onde não as possuem; tratam
ide apoderar-se totalmente do petróleo, o urâ*
rio, a eletricidade e outras fontes de materiais
estratégicos e energéticos; e intensificam as
medidas repressivas através dos governos rea*
clonários antinacionais, particularmente con*
tra os patriotas comunistas.

A ofensiva colonialista contra nossos pai-
ses se apresenta sob o aspecto de «pactos defen-
sivos» ou, de «ajuda mútua» e para «Justifi*
cá-la» o governo dos Estados Unidos e seus
satélites «nacionais», agitam a existência de
tim cperigo extracontinental», quando na rea*
lidade a única ameaça à liberdade e à sobera*

nia nacional dos povos da América Latina é
a que provém do imperialismo norteamerica-
no. Os círculos governantes dos Estados Uni-
dos querem fazer dos países da América latina
suas retaguardas, fornecedoras de matérias
primas estratégicas e de carne de canhão
para suas aventuras bélicas. Com tal obje*
tivo, sustentam governos ditatoriais, sangren*
tos e exigem dos demais governos que adap-
tem as respectivas economias à economia de
guerra dos Estados Unidos e que abram com-
pletamente as portas da América Latina à
colocação de suas mercadorias, especialmente
armamentos, e de capitais.

Ao aceitar o Pacto do Atlântico Sul, os
governos da Argentina, do Brasil, do Paraguai
e do Uruguai — assim como os governos de
outros paises latino-americanos que o aprovam
— não o fizeram para defender a independên-
cia nacional e a liberdade de nossos povos,

como tentam fazer acreditar * opinião pública.
Na realidade, a aplicação desses pactos slgnl*
ficará para nossos paises a obrigação de
maiores despesas e favorecerá exclusivamente
os interesses do imperialismo americano e
daqueles setores de latifundiários e grandes
capitalistas nativos cujos interesses estão en-
trelaçados com os dos monopólios estrangei*
ros, especialmente norte-americanos, que se
acham empenhados em defender seus prlvilé*
gios e aumentar seus lucros á custa 'lo agra-
vamento das condições de vida e de trabalho
do povo trabalhador.

A política agressiva do imperialismo norte-
americano na América Latina faz parte inte-
grante de seus planos de domínio mundial.
É com êsse fim que prepara a guerra contra
a União Soviética, a República Popular da
China e demais país-is do campo socialista,
assim como contra tolos os povos que lutam
por sua independência variável e libertação so-
ciai. Essa política tem como objetivo aterrorizar
aos povos para submetê-los à dominação im-
perialista. Sua expressão mais criminosa está
contida nas ameaças de desencadear a guerra
atômica e nas experiências com bombas ato-
micas e de hidrogênio, que constituem um
tremendo perigo para a existência da hu-
manidade, como acabam de denunciar públi-
camente sábios de diversos países. Por isso
cresce cada vez mais o clamor de nossos
povos que se levantam contra a política bélica
das potências imperialistas, em particular dos
Estados Unidos e exigem que cessem as
experiências, com armas nucleares, se as
destrua e se estabeleçam no mundo a convi-
vencia pacífica de todas as nações, grandes
e pequenas, por cima de seus regimes sociais.

Tornando-nos eco desses nobres sentimen-
tos, dirigimo-nos a todos os patriotas, homens
e mulheres de nossos respectivos países, que
nutrem idéias de paz e de progresso, de li-
berdade e, independência exortando-os a lutar
unidos:

Pela anulação dos pactos bélicos do
Atlântico Sul e do Rio de Janeiro e dos
acordos antinacionais de Bogotá, de Caracas
e do Panamá;

Contra a entregua de bases militares
ao imperialismo ianque ou outro e pela reti-
rada de suas tropas das bases já instaladas
em Fernando de Noronha e outros países, as-

sim conio de suas mlujões especiais a« to<te
tipo, que pululam cm nossas nações;

Pela defesa do petróleo, o urânio, *
eletricidade e demais riquezas nacionais;

Pela defesa das liberdades democrata
cas e da independência nacional;

Pela redução dos enormes gastos de
guerra e a inversão desses recursos em obras
de progresso e bem-estar social;

Pela cessação das experiências nm*
cleares e pela proibição dessas armas;

Pela redução substancial dos arma
mentos e por um acordo geral sôbre o da
sarmamento;

Pelo estreitamento das relações fratea
nais entre os povos da América Latina •
por uma política exterior independente, ds
relações pacíficas com todos os povos ds
mundo;

Pelo desenvolvimento de relações dipla
máticas, comerciais e culturais com todos cs
países do mundo e em particular com os pai
ses socialistas.

A maioria das organizações políticas, sta
dicais, sociais e culturais da América Latint
manifestam seu crescente repúdio aos pactos
bélicos e sua vontade de lutar em defesa dl
paz, da liberdade e da independência nacional.
Não obstante, até agora, na América se s»
cederam reuniões convocadas ou inspiradas
pelos Estados Unidos, de delegados de gover*
nos que não representam a vontade de nossos
povos. Essas reuniões tiveram por fim sub*
meter ainda mais nossos países ao jugo do
imperialismo. Chegou o momento, pois, ds
que os povos latino-americanos coordenetm
seus esforços para impor, uma política d*
defesa da independência, e de luta pelo pra
gresso, o bem-estar social, a liberdade e a
paz.

Unidos, nossos povos serão suficienteme»
te fortes para derrotar a política capituladora
dos governantes de nossos paises.

Os partidos comunistas que subscrevemos
esta Declaração nos comprometemos a contri
buir com todas as nossas forças para alcan*
çar os nobres objetivos assinalados e para fa
zer fracassar os planos agressivos e colônia
listas do imperialismo norte-americano.

Os Partidos Comunistas da Argentina, He»
livia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai.

Julho de 1957.
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LJS CONTRADIÇÕES que
" minam o governo do sr.
Kubitschek, em particular a
luta aberta entre a ala entre*
piista e a ala nacionalista do
partido majoritário, aflora-
ram novamente com grande
força em conseqüência do dia
curso do sr. Amaral Peixoto
Do banquete que lhe foi ofera
ddo pelo PSD.

E* conhecida a crise Inter-
na que atravessa s partido
govemlsta-, dividido entre a
cala velha», composta pelos
elementos mais conservada
res, ligados à política tradi*
cional de submissão ao Impa
rialismo norte-americano, e a
«ala moça», onde se enoon*
tram numerosos deputados ds
tendência nacionalista. Nos
últimos tempos, tais diver*
gências levaram a uma luta
declarada pela liderança do
partido e, portanto, pelo con*
trôle da principal base políti-
ca do governo. O sr. Amaral
Peixoto era apontado como o
homem capaz de congregar as
fluas facções e unificar o
PSD, tornando-o um apoio ea
tável da política do sr. Kubita
chek.

Em seu discurso, no ente»
to, o embaixador brasileiro
em Washington f êa uma pro-
fissão de fé abertamente en-
treguista s reacionária. Cha
mou a «familla pessedista" a
anlr-se em torno do Presiden*
te da República, mas unlros
para executar a politiea anti-
iaelonal, s

tvaços gerais delineou. Manl-
festando-se contra as justas
reivindicações dos trabalhado*
res, alertou sôbre co perigo
de uma política baseada no
constante aumento salarial»
e, de dedo em riste, acusou os
trabalhadores como responsa-
veis pela carestia de vida. A
seguir, definiu sua posição
em face do nacionalismo, insi-
nuando que os nacionalistas
sfto «exclusivistas, xenófobos
o jacoblnos» e concluindo que
«não há perigo de que nos
amarrem, capturem e domi-
nem trustes ou agentes das fl-
nanças internacionais». Com*
bateu o «recurso de pormos
tranca à porta», revelando-se
favorável, portanto, a que
abramos as portas de nossa
economia à invasão dos mo*
nopólios Ianques. Nas entre-
linhas, fêz nma defesa velada
da tese, tão cara hoje aos
agentes do imperialismo, de
que só a «iniciativa privada»
deve explorar as riquezas na
cionais.

O sentido do discurso do sr.
Amaral Peixoto é claro. Em-
baixador brasileiro nos Esta
dos Unidos, faz-se agora em-
baixador dos trustes e do Do*
partamento de Estado Junto
ao governo brasileiro e às
forças políticas que o apoiam,
exigindo que seja aplicada
com maior decisSo a política
entreguista Iniciada com a
cessfto ds Fernando ds Nora
nha. Os americanos reela

eliminação do monopólio ea
tatal do petróleo, a alienação
das empresas estatais como
Volta Redonda à «livre ini*
ciativa" dos trustes, a supres-
são do movimento nacionalis-
ta e o esmagamento das lutas
operárias por meilhores con-
dições de vida.

Para bem Interpretar o dis-
curso do embaixador é pre*
ciso ter em vista notícias re-
centes de que os grandes ban-
cos, controlados pelos trustes
ianques, recusam-se conceder
novos empréstimos ao Brasil
enquanto o governo de JK não
capitular totalmente ante o
imperialismo. A 27 de junho
informava o «New York TI-
mes» que o Eximbank nega*
se a fornecer créditos para os
projetos hidrelétricos do go*
vêrno brasileiro, comentando
a seguir: «Os Estados Unidos
sentem que não devem aju-
dar o Brasil, concedendo
grandes empréstimos, antes
que se realize certa faxina
econômica!» Na «Hanson's
Latin American Letter» de 20
de julho comenta-se o trata-
mento discriminatório dado
ao Brasil pelo Banco Mun-
dial: «O Banco Mundial pode
continuar a pensar que «dan-
do o contra» no Brasil a todo
momento, está contribuindo
para a aceitação de uma
fórmula que admita a entra
da das companhias de pet-ró*
leo no Brasil, de acordo oom os
termos dessas oompsnhlssK

seta mais delongas» a B acrescenta: «IT slgnlflcatt*

vo, portanto, quando se ouve
dizer freqüentemente em
Wushington que a» relações
brasileiro-americanas hoje es-
tão suspensas entre o slogan

comunista «O petróleo é nes-
so" e a crença do Banco Mun-
dial de que «O petróleo é
Esso's». E' daí, obviamente,
que se têm originado as cri-
ses nas relações entre o Bra-
sil e os Estados Unidos».

Não é difícil compreender
que o discurso do sr. Amaral
Peixoto visa contribuir para
a faxina pretendida pelos
bancos monopolistas. Esta
incluiria o congelamento dos
salários a pretexto de com-
bate à inflação, a abertura
das portas para o capital
americano e a capitulação
ante os monopólios petroli-
feros.

Longe, porém, de amainar
as dissenções existentes no
partido do governo, a fala en-
treguista do embaixador agra-
va ainda mais as divergên*
cias entre os traidores e os
patriotas, porque põe a nu a
ação repugnante dos agentes
do imperialismo. Se o orador
colheu aplausos e congratu*
lações da fina flor do entre-
guismo e da reação, dos Cha-
teaubriand, Gudin e Schmidt,
foi alvo por outro lado da re-
pulsa dos nacionalistas, inclu-
sive de vários cxnoentes da
«ala moça» do PSD.

A oposição de importantes
setores da opinião pública ao
discurso de Amaral Peixoto
revela que amadurecem as
condições para uma ampla
frente única patriótica e de-
mocrática, capaz de conseguir
modificações na política ln-
terna e externa do pais num
sentido democrático s pra
gresslsts*.

Comunicado Sôbre a Reunião
A INTENSIFICAÇÃO da política agressiva

dos imperialistas, em particular do imperialismo
ianque, que põe em perigo a paz e, por conseguinte,
a liberdade e a independência dos povos, acaba de
ter sua manifestação na América Latina através
do chamado Pacto do Atlântico Sul. Para apreciar
êste grave acontecimento nos reunimos, os repre-
sentantes dos Partidos Comunistas da Argentina,
Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai, e deci-
dimos fazer uma declaração conjunta sôbre êsse
pacto.

Aproveitando esta oportunidade, trocamos
opiniões sôbre as experiências da luta de nossos
povos pela paz, a liberdade, a democracia, o bem-
•estar social e em defesa da soberania nacional.
Êste intercâmbio de experiências demonstrou que
nossos pontos-de-vista são plenamente coincidentes.

Os representantes dos Partidos Comunis-
tas da Argentina, Bolívia, Brasil, Chile,
Paraguai e Uruguai.

JL «QS COMUNISTAS, que lutam pelos interès-
ses dos trabalhadores e apoiam as reivin-

cações progressistas da burguesia nacional e demais
setores da população, participam com entusiasmo do
movimento nacionalista, seja qual fôr a forma em
que se manifeste, e tudo farão para impulsioná-lo,
para transformá-lo em verdadeiro movimento de
massas, conseqüente e capaz de alcançar seus nobres
e elevados objetivos. Dentro do movimento naciona-
lista, os comunistas procurarão cumprir o seu dever
de patriotas e democratas, tudo fazendo para refor-
çar cada vez mais a unidade em torno da plataforma
comum, para aproximar as tendências divergentes e
para pôr de lado tudo que possa separar e, portanto,
enfraquecer a frente única contra os monopólios
norte-americanos e seus agentes brasileiros.»

LUIZ CARLOS PRESTES
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j&Uí im ordem du Oiu u questão do petróleo
boliviano. Desenvolvo se em certos setores uma
(Uspeltã campanha chovinista, na qual, por
uaa de calogans» apapentomente patriótico!
« nacionalistas, procura cscondor-.se a deiesa
•loa interesses de alguns grupos dc capitalistas
sraslloiros ligados aos trastes pclroliferos nor*
te-amcrlcanos. Essa onda dirigida contra uma nação Irono,
n pretexto de que ela estaria transformada em dnatrumento
dos trustes contra o Brasil», tem também caráter dlverslo-
nista, constituindo mais uma tentativa de desviar o povo da
lu1 » «-outra a política entreguista e reacionária realizada atual-
mente pelo governo Kubitschek. .Juscelino decidiu intervir
possolmente-, «J. K. avoca a si o problema e convoca o Con-
íeího de Segurança», sfto manchetes por meio das quais
alguns jornalistas tem a ilusão de minorar um pouco o dos-
prestígio e a impopularidade crescente do governo, procurnn-
do assim contrabalançar as repercussões da cessão JBW
nando do Noronha e de outras bases nn li Ia ros aos Estados
Unido:*,, dos sucessivos e escandalosos favores aos trustes da
eletricidade, e de tantos outros atos de submissão à exigcn-
«In*- do imperialismo norte-americano.

A campanha assume freqüentemente aspectos provoca-
áores com referências ao "esbulho e humilhação de que
Mtarla sendo vítima o Brasil, "o mais poderoso país da
Snérica do Sul", apelando para sentimentos chovmistas
írimários, quando afirma que "somos tratados como .nação
de 5» classe", e chega ao extremo de anunciar um veto mi-
litar no Itamarati", aliás prontamente desmentido E, como
fecho invoca a cessão de Fernando dc Noronha e uma su-

ios a S 5o Brasil de "chave da defesa do Continente'
íomo argumentos para conquistar as ¦Ç«^^gjfiE
mento de Estado norte-americano a pretensos direitos lrre-
futáveis" nossos ao petróleo boliviano.

Embora essa série de grosseiras mistificações não venha
«ícontrando receptividade na maioria da opinião publica,
«uio grau de consciência dos verdadeiros interesses nacio-
nais já é bastante elevado, é necessário no entanto que o
problema soja esclarecido e que fique bem clara para cs
nossos irmãos bolivianos a posição do povo brasileiro.

Antes de mais nada, é necessário reafirmar uma quês-
táo do princípio, com a qual não podem deixar de estar de
acordo todos aqueles que lutam em defesa da soberania e
pela independência econômica e política do Brasil: somente
ao povo boliviano compete decidir da forma pela qual deve
«er explorado o petróleo de seu pais, sem quaisquer ingeren-
«ias estrangeiras. Devemos portanto repelir todas as ten-
tativas que visam levar o governo brasileiro fazer imposi-
eões ou a exercer pressões sôbre o eovôrno boliviano. Alguns
alegam qur o aluai governo boliviano é um instrumento dos
trustes Admitindo que isso seja verdade, não competiria a
nós o papel paternal de salvar o povo boliviano de um mau
«to do seu governo. Trata-se de assunto interno, no qual
não devemos intervir. E devemos neste caso reconhecer ao
povo boliviano o direito de ter a mesma opinião do nosso
governo Suas desconfianças seriam mais que justificadas
arte atos como a entrega de Fernando de Noronha.

Em segundo lugar, devemos reconhecer ao povo bolivia-
no o direito de considerar lesivos ao seu país os tratados de
1933, e portanto o direito de denunciá-los, da mesma forma
que reivindicamos para o nosso povo o direito de não reco-
nhecer a validade dos tratados e acordos lesivos aos interês-
_es nacionais e contraídos à sua revelia. Os tratados de u-is
foram elaborados sem consulta ao povo boliviano, por um
govêmo ditatorial, e ao tempo em que imperava no Brasil o
regime odioso do Estado Novo. E' sabido que, à época em
que foram concluídos êsses tratados, foram eles vigorosa-
mente combatidos pelos dirigentes do atual partido gover-
namental da Bolívia, o M.N.R., inclusive pelo ex-presidente
Paz Estensoro. Acresce ainda que naquela época circulava
Km alguns meios reacionários de nosso país certas teses se-
fundo as quais a "descontinuidade geográfica" que separa o
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O Nosso Petróleo Hão é o da Bolívia
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Fernando Luiz Lobo Carneiro
Altiplano boliviano da regiáo dc Santa Cru/, dc Ia Sierra
condena esta última a ser "zona de Influência" tio Brasil ou
da Argentina. , .

Esta sendo feita uma confusão propositada entro os dois
tratados de 1W8, entro o Brasil o a Bolívia, ao apresentar-se
a concessão petrolífera como pagamento pela construção da
estrada de forro Corumbá-Santa Cru*!. Na realidade á cons-
trução desta estrada de ferro, de acSfdo com o 1' tratado, o
Tratado Ferroviário de 1038, foi feita pelo Brasil para pagar
uma divida do nosso pais à Bolívia de um milháo de libras*
ouro, conseqüência ainda do Tratado de 1903, relativo ao
Território do Acre, e do Tratado de 1928, que o modificou.
No entanto o custo da estrada Corumbá-Santa Cruz, com
mais de 600 quilômetros, foi orçado em quantia bastante
superior a esse montante. Construída a estrada, ficava pago
integralmente aquele compromisso do Brasil, e a Bolivia pas*
saria a dever-nos a diferença. Estabeleceu entáo o Tratado
Ferroviário de 1938 que essa diferença seria reembolsada eni
dinheiro ou em petróleo, à vontade do governo boliviano. A
produção petrolífera da região atravessada pela ferrovia íoi
dada como garantia do pagamento da divida, que importa
atualmente cm poo-a mau de 1 bilhão de cruzeiros, sendo
portanto equivalaroe a apenas alguns meses da importação
total de petróleo d» Ui^S-l. , ' v _

O 2« Tratado de 1«H é o Tratado de Aproveitamento e
Saida do Petróleo, que reservou uma área de 35.000 qullôme*
tros quadrados (3.500.08$ hectares) para concessões petro-
líferas a empresas mistas constituídas por capitais privados
brasileiros e bolivianos. Êsse tratado, na prática, nunca foi
executado pelo Brasil, poi. alé hoje não realizamos perfura-
ções na Bolívia, já passados quase 20 anos. As notas rever-
sais de ratificação do tratado só foram assinadas em 1952,
mas mesmo depois disso o governo brasileiro nunca deu
cumprimento ao compromisso de um adiantamento inicial
de 4 milhões de dólares para os primeiros trabalhos de son-
dagem. Como se vê, argumentos de sobra teriam os boli*
vianos para denunciarem o 2» Tratado se assim o julgarem
conveniente, sem que com isso estejam se eximindo de pagar
a dívida resultante da construção da ferrovia, o que podem
fazer tanto em petróleo bruto como em dinheiro, segundo
o 1» Tratado. ,

O que se passa na realidade é o seguinte: a ação dos
trustes norte-americanos de petróleo é exercida simultânea-
mente, segundo tudo indica, no Brasil e na Bolívia. Neste
último país, no sentido de que o governo de La Paz nao acei*
te a Petrobrás como executor do Tratado, baseando-se para
isso tanto na letra do 2» Tratado de 1938 como na legisla-
ção boliviana sôbre as concessões de pesquisa e lavra. Essa
interpretação parte da tese de que a Petrobrás, embora seja
uma sociedade anônima, é de fato um órgão governamental.
Segundo o governo boliviano, a concessão só poderá ser
dada a empresas privadas, constituídas pela associação de
capitais privados brasileiros e bolivianos. Além disso parece
que o governo boliviano deseja reduzir a área reservada pelo
tratado de 1938 à metade, entregando à outra metade a
Yacimientos Petrolíferos Bolivianos, empresa estatal que por
sua vez poderá entregá-la em concessão a trustes norte-ame-
ricanos, como aliás já tem feito em outras regiões do país.

No Brasil, a ação dos trustes se exerce no sentido de
que os grupos de capitalistas brasileiros escolhidos pelo go-
vêrno para integrarem as empresas mistas boliviano-brasi-
leiras sejam associados ou testas-de-ferro seus. E' o que se
passa por exemplo com o grupo de Capuava, que, de acordo
com fundamentada denúncia do deputado Sérgio Magalhães,

* im-n«-u-M»iti- ligado á ftttfutdard ÚM. üm.
grupo comandado pelo banqueiro Moreira Sai-
lís, - o mais Interessado em obter concessões
iM-trollfri-aa na Bolivia. Representantes desse
e de três outros grupos participaram da re»
nião no Itamarati que discutiu há poucos dinr
o problema das dificuldades surgidas naa ne

floelacOes com ò governo boliviano. Toda a campanha chovi-
E «cm Sesa dos direitos do Brasil», è qual noa reto-
rimos n hido deste artigo, está sendo feita om apoleJj
nretensOOâ dôsses grupos de capitalistas brasileiros. Nem

n . linh -tn Sofia da tese do que a concessão deveria
serie a à Petrobrás, que foi levantada no Inicio apenas como
<cort!na de fumaça», logo a .seguir abandonada.

O novo brasileiro não lem nenhum Interesse cm que
sejam feitas concessões dc petróleo boliviano a êsses grupos
de capitalistas nacionais. Ao conlrário, isso consti uiria uma
séria ameaça á Petrobrás, pois, segundo a própria publica-
ção americana «Hanson-s Letters», o êxito desses grupos,

para o qual os trustes dariam o máximo de auxil o, seria uti-
lizado para desmoralizar e destruir a grande empresa
estatal.

Quanto à entrega da concessão à Petrobrás, trata-se de
questáo a ser resolvida exclusivamente pelos bolivianos. E*
claro que dar uma concessão à Petrobrás seria melhor para
a Bolivia que dar uma concessfto aos trustes norteamerica-
nos Penso no entanto que a soluçáo mais justa seria a c»
Dloração do petróleo da Bolivia pelos próprios bolivianos,
nos mesmos moldes por nós adotados, isto é: monopólio esta-
tal do petróleo também na Bolivia. Teríamos todo interesse,
caso os bolivianos o julgassem conveniente, em dar-lhes a
aluda técnica e financeira de que fôssemos capazes, numa
base de igualdade e de vantagens recíprocas. Nessa mesma
base adquiriríamos o petróleo boliviano de que necessitasse»
mos E em qualquer hipótese, o governo boliviano conser-

varia o direito de pagar-nos a divida ™raspondente ft *2ST
trução da estrada em petróleo ou em dinheiro, como bem
entender. .

Não penso que, nas condições atuais, a Petrobrás pude*
se ter qualquer interesse em explorar uma concessão de
petróleo na Bolívia. Tem a Petrobrás no Brasil área bastan-
fe Sande para exercer suas atividades, e aliás com caracte-
éticos altamente promissores. Considero mesmo.quejantes
de levar seus esforços a outras regiões, deveria a Petrobrás
concentrá-los nas zonas já provadas, como a BaiaeoAraa.
zonas Os recursos produzidos pelo petróleo extraído destas
últimas tornarão possível, mais tarde, a exploração de outras
partes do território nacional. A excessiva dispersão, no mo
mento, poderia comprometer seriamente o progresso da
Petrobrás.

Para terminar, julgo necessário Insistir num ponto. To*
dos sabemos quc o fator nacional, nos paises coloniais e semi-
coloniais, é um poderoso fator da luta emancipadora. O na-
cionalismo dos países oprimidos nada tem a ver com o na-
cionalismo dos países imperialistas. No entanto, como muito
bem mostra o editorial de 29 de dezembro de 1956 do "Ji-

mingipao", "o país B pode ser pequeno e atrasado em rela-
ção ao país A, e entretanto ser, grande e adiantado em
comparação com o pais C. Êste país B, entretanto, ao mes-
mo tempo que se queixa de estar sofrendo as conseqüências
do chovinismo de grande nação por parte do pais A, poderá
muitas vezes estar assumindo ares de grande nação em suas
relações com o país C". Isso indica que existe a possibilidade
de que certos setores do movimento nacionalista possam se
deixar envolver pela campanha chovinista desenvolvida,
como manobra dos trustes, em torno da questão do petróleo
boliviano. São necessários portanto todos os esforços para
evitar que isso se dê. E' importante pois que essa campanha
seja imediatamente combatida e desmascarada. Êsse é tam*
bém um dever nosso para impedir que surjam malentendi*
dos entre os povos do Brasil e da Bolívia. Os nossos povos
não têm interesses opostos, e, ao contrário, devem estar unic
dos na luta comum contra o imperialismo norte-americano».

No desenvolvimento da lu-
ia do povo brasileiro pelas
liberdades, pela independeu-
cia nacional e pelo progresso
assume particular importãn-
cia a batalha eleitoral de
1958. Haverá eleições para a
Câmara dos Deputados, para
• maioria dos governos es-
taduais e municipais, para re-
liovação de parte do Senado,
para deputados estaduais •
vereadores z possivelmente
para Prefeito do Distrito Fe-
deral.

Dada a polarização de fôr-
•jas que 3e observa em todo
e país, com a unificação do
movimento nacionalista em
torno dos objetivos patrióti-
cos, democráticos e progres-
_istas que congregam pes-
•oas das mais diversas cias-
•es, correntes e partidos po-
iiticos, podemos afirmar que
as eleições de outubro de
1958 terão como centro poli-
Wco a luta entre nacionalis*
tag e entreguisas.

Aos entreguisas, é eviden-
te, não convirá um pleito com
tais características: só pode-
rão perder terreno num de-
bate nacional dessa ordem,
em que o povo .seja chamado
a pronunciar o seu julgamen-
to através do voto. A eles
convém eleições como as an-
teriores, em que prevalecem
as suas máquina-s eleitorais,
bn.-eadas no quasi monopo-
lio dns moios de propagan-
da e na arregimentação do
eleitorado através de cabos
eleitorais, empregos, favo-
res. promessas, coação das
a-itoridades e demais proces-
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A BATALHA DO ALISTAMENTO
pr A importância das eleições de 1958
it Explicações sôbre as normas eleitorais em vigor
sos em que são experimen-
tados. É na falta de interês-
se e no conformismo das ca-
madas mais atrasadas de boa
parte da população, sobre-
tudo do hiterior do pais, que
reside o sucesso eleitoral dos
chamados chefes políticos,
que desde o alistamento ae-
seguram precisamente o com-
parecimento às u r n a s de
grande massa de eleitores
não esclarecidos.

Em contrapartida, cumpre
aos patriotas e democratas
não somente levar a todos
Os pontos do pais o debate
dos problemas e Interesses
nacionais e mobilizar o po-
vo, como também dedl-
car um grande esforço à ar-
regimentação eleitoral. Cui-
dando paciente e minuciosa-
mente de despertar o inte-
rêsse pelo pleito nas cama*
das maig atrasadas, tradu-
zindo em reivindicações e
formas mais sentidas e ime-
diatas os problemas funda-
montais do país, poderão as
fôrças democráticas e patrió-
ticas contrabalançar o poder
material e político mobiliza.
do pelas entreguistas e rea-
cionários nos períodos eleito-
rais-

A BATALHA
DO ALISTAMENTO

Já no último pleito nado-
nal votaram cerca de dez mi-
Ihões de eleitores, Um nume*
ro bem maior poderá ser atin-
gido em 1958, o que fará das
eleições um pronunciamento
político de grandes massas
do povo brasileira Impor-
táncia decisiva para o resul-
tado da grande batalha terá
• alistamento eleitoral, até
aqui feito em maior parte
pelos cabos eleitorais e cha-
mados chefes politicos dos
grandes partidos.

Todos os democratas e pa-
triótas devem dedicar a máxi-
ma atenção a esta importãn-
te fase do processo eleitoral.
Os comunistas estarão nas
primeiras filas da batalha
do alistamento, combatendo
a indiferença e a abstenção,
esclarecendo e orientando as
grandes massas populares,
especialmente a clas-se ope-
rária e tod**>s os trabalha-
dores, explicando-lhes pacien-
temente a importância da sua
participação consciente no
pleito, ensinando-lhes como
requei*e-t- e receber os títulos
eleitorais.
Iniciimoc. hoje a publicação

de uma série de explicações
úteis ao trabalho de orienta-
ção prática das massas po-
pulares tendo em vista a vi-
tória na batalha do alista-
mento eleitoral.

O REQUERIMENTO ¦
DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS

No dia 31 de dezembro de
1957 ficarão sem valor os ti-
tulos eleitorais tirados nos
alistamentos para as elei-
ções anteriores. Todos o» ei-
dadaos precisam, pois, reque-
rer novos títulos.

O requerimento deve ser
preenchido do próprio punho,
na presença do escrivão ou
do funcionário designado pe-
lo juiz, utilizada a fórmula
impressa que será fornecida.
O requerente deve apresentar
3 retratos 3x4, juntamente
COM QUALQUER UM dos
seguintes documentos:
a) certidão de idade (Regis-

tro civil);
b) documento que faça pro-

va de idade superior a 18
anos;

c) certidão de batismo (nas-
cim«-ntos anteriores a......
ISSO);

d) carteira de Identidade ex-
pedida pelo serviço com-
petente de identificação;

e) certificado de reservista
de qualquer categoria, do
Exército, da Marinha ou
da Aeronáutica;

f) documento que prove a
nacionalidade brasileira,
originária ou adquirida;

f) titulo eleitoral expedido
até 31 de dezembro de..
1955 (Servem os títulos
anteriores a 1945 desde
que tenham sido revalida-
dos.

Se o requerente tiver tito-
lo expedido até 31 de dezem-
bro de 1955 por outra zona
eleitoral (de domicilio ante-
rior), deverá juntar tam-

bém QUALQUER UM dos d»
cumentos referidos nas 1»
trás «a> a «f>«
ALISTAMENTO COLETI-.
VO, PARA 100 PESSOAl
OU MAIS NO PRÓPRIO
LOCAL DE TRABALHO

A maia importante inov*»
çáo, do ponto de vista da
classe operária • de todos os
que trabalham, é a do ali»
tamento coletivo, de grupa
no próprio local de trabalha
náo inferior a 100 pessoa*
Vejamos o que dispõe o »*
tigo 4* das novas finstruçOrt
do Tribunal Superior Eleita»
ral: (

tArt» 4» — Nas repartições públicas, autarquias, an-
tidades paraestatais, sociedades de economia mista, cai-
xas econômicas federais e municipais, Sindicatos, fábri-
cas, hospitais e entidades de classe, em que ae reunam
diariamente avultado número de servidores oa emprega*
dos, recomenda-se a organização de listas, relativas a grupo
de alistandos cujas residências estejam na mesma sona
.eleitoral, remetendo-se essas listas no prazo de 80 dias
aos juizes eleitorais respectivos-

§ 1* De posse dessas listas o Jula da Zona designara
funcionário para, no mesmo local em que se reúnem e
trabalhem, coletivamente, os alistandos, fazer-lhes a Ins*
crição, marcando previamente o dia para o seu compa*
recimento.

§ 2* Nesse caso o Diretor, Presidente, chefe de ser*
viço, ou representante de qualquer das entidades referidas
neste artigo providenciará para que os Interessados com-
pareçam no dia e hora designados no local reservado à
audiência do Juiz ou ao trabalho de seu funcionário, a fim
de requerer sua qualificação.

§ 3* O Juiz Eleitoral poderá marcar quantos dias se-
jam necessários para esse alistamento, fora da sede do
Juízo, ampliando, assim,:» faculdade do § 1\ do art. 69,
di» Lei 2.550, com a redação que lhe deu o art. V, da
Lei n* 2.282. i •

M' O Juiz não adotará a providência do f 1* •• •
nneleo de alistandos for.inferior a 100.
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A* conclusões do histórico 20» Congresso do PCUS, con-
flnium a exercei grande influência sôbre toda a situação inter*
nacional. E? cada dia mais evidente o significado das referidas
resoluções para a consolidação e o fortalecimento das íôrças
progressistas, democráticas e socialistas, que fazem da ban*
deira da luta pela paz c a segurança dos povos, pcla dcmocra*
cia e o socialismo, a razão de seu ser e o escopo de suas
atividades. A elaboração pelo 20» Congresso de uma série de
questões de princípio, relacionadas com a marcha da numa*
nidade para um futuro melhor, abriu para os PP.CC. e Ope-
rários, enormes possibilidades favoráveis á ampliação da influ*
ência dos comunistas junto às massas. Sob o influxo das
imensas perspectivas que afinem do 20» Congresso, não obs-
tante o desespero do inimigo de classe, c apesar de que alguns
camaradas vacilantes e desligados da realidade, teimam em
afirmar e, o que é pior, em propagar a falsa idéia da exis-
tência de uma "crise no movimento comunista mundial", ve-
ri fica-se um ascenso considerável do movimento comunista
em todos os países. Particularmente, se destaca um ascenso
do trabalho ideológico nos PP.CC. e Operários. A experiên-
cia vivida nos últimos tempos, comprova que a corajosa de*
núncia do culto á personalidade pelo PCUS teve e continua
tendo um efeito benéfico e positivo para o fortalecimento
dos PP.CC. e Operários. A luz dos ensinamentos do 20* Con-
gresso e baseando-se na realidade objetiva de cada país, os
comunistas precisam seus programas, suas linhas políticas
e táticas e procedem à reorganização de suas atividades no
terreno ideológico, assim como, no terreno dos métodos de
direção e de trabalho. Tudo Isso, está sentando novas bases
para o desenvolvimento ulterior e criador do marxismo-leni-
nismo, para a elevação a um novo nivel, mais alto, da unidade
do movimento comunista no âmbito internacional e dentro de
cada Partido o que, conseqüentemente, determinará novo auge
na luta dos povos pela paz, a democracia, a independência
nacional e o socialismo.

Passado o período emocional, inevitável, de certa forma,
em cada Partido, da luta contra o culto à personalidade, esta
prossegue com maior firmeza e audácia. Neste sentido nova-
mente é do glorioso PCUS que nos vem outra grande lição: a
da justa intransigência dos camaradas soviéticos na luta pela
aplicação das decisões do 20» Congresso, pela liquidação das
conseqüências do culto à personalidade, pela superação dos
entraves que surgem, mesmo que tais entraves estejam per-
sonalizadòs em homens como Molotov, Malenkov e Kagano*
vitch. Mais uma vez ficou provado diante de todos, que no
Partido dos comunistas não existem duas disciplinas.
Aquele que luta pelo cumprimento das decisões do
Partido, por sua unidade e em benefício do povo, é amado,
mas quem se põe a atuar contra os interesses das massas, con-
tra a unidade do Partido e a pureza de sua ideologia, é alijado
pelo inexorável movimento histórico da classe operária à fren
te de toda a humanidade, na marcha para o progresso, sem
consideração pelo alto posto que ocupe nesse movimento. Mais
uma vez torna-se evidente que, diante do Partido e da vida
devemos sempre tomar uma posição autocrítica, única forma
que possibilita assimilar os novos aspectos que fluem do
complexo processo do desenvolvimento social e renovar as-
sim, nosso pensamento e nossa ação.

O PCB, no curso de sua formação tem conquistado inú-
meros êxitos, mas cometido também muitos erros. Iluminado
pelo 20-» Congresso do PCUS, pelas experiências do PC da
China e pela de outros partidos irmãos, nosso Partido iniciou
a luta pela superação de suas insuficiências no terreno ideo-
lógico, político e orgânico. Iniciou a luta para vencer a con-
tradição, que existia e ainda existe, entre o sistema de dire-
ção ultracentralizado, que se formou historicamente e em de-
trimento da democracia partidária, e a necessidade que tem
o Partido de expandir plenamente suas forças criadoras a fim
de enfrentar com mais sucesso as tarefas atuais. Na luta
pela ampliação e o desenvolvimento da democracia Interna,
baseada na justa aplicação do princípio do centralismo demo-
crático, especial relevo adquirem os documentos elaborados
pelo Pleno do Comitê Central de Abril último. Nessa luta, já
se pode notar algum progresso. Modifica-se pouco a pouco
o ambiente nas fileiras do Partido. Os CC.RR. adquirem maior
iniciativa e procuram estudar a situação concreta de cada
região, enfrentar a diversidade de problemas que caracteriza
cada lugar, para traçar e seguir uma conduta política que
lhes permita tornar vitoriosa, no âmbito de suas jurisdições,
a orientação política nacional do Partido. Fortalece-se a cri*
tica das bases, todos criticam e procuram dizer o que pen*
sam. Isto tem grande importância para precisar e elaborar
com acerto a linha do Partido. Cada camarada torna-se, cada
vez mais ativo e exige sua participação nas decisões tomadas
pelos seus organismos. Os camaradas exigem com firmeza
o cumprimento não só do capítulo estatutário que trata dos
deveres, mas também do que trata dos direitos dos membros do
Partido. Desenvolve-se o controle dos dirigentes pelos* dirigidos.
Enfim desenvolve-se mais e mais a democracia na vida interna
do Partido e a base desse processo intensifica-se a luta pela
correção dos velhos métodos nocivos e para forjar métodos
mais condizentes com as necessidades atuais do Partido.
Atualmente, todo o Partido está de posse das normas forneci*
das pelo Comitê Central, que regulam a realização das as*
sembléias e conferências no Partido e que permitem nor*
malizar a situação das direções em cada organização do Par
tido, elegendo-as de acordo com o que prevêem os Estatutos.

Mas, justo é reconhecer que estamos atrasados e que
muito precisamos ainda fazer para aperfeiçoar a vida interna
do Partido e corrigir os falsos métodos de direção e de tra-
balho. Com os novos problemas trazidos à tona pelo *v
Congresso, entramos num processo autocrítico, de cima a
baixo no Partido. Ainda não saímos desse processo auto-crt*
tico. Superar nossos erros e insuficiências é uma tarefa com*
plexa: Não será resolvida com a simples transferência de suas
causas para o culto da personalidade de Stálin. A superação
de nossas insuficiências exige autocrítica no pensamento e
na ação, está llbada á luta pela assimilação criadora do
marxismo-Ieninismo, à luta pela aplicação às condições con*
cretas da revolução no Brasil da verdade' universal que e a
doutrina de Marx e Lenin. Isso exige- enorme esforço de
todos os membros e dirigentes do Partido, exige que procure-
mos as causas de nossas debilidades não noutros partidos ir-
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ete Métodos Errôneos k Direção
cias Nocivas Que Surgem Nessa Lota
LUIS TELES

mãos, mas em nôs próprios, que saibamos descobrir o espe*cífico no Brasil e superar as dificuldades que surgem paraunir cm tôrno do proletariado tôdus as forças antiimperia-
listas e antifeudais na marcha resoluta do povo brasileiro
pelo caminho aberto pela grande Revolução Socialista de Ou*
tubro. Para isso, necessitamos forjar na atividade prática dlá*
ria, justos métodos de direção e de trabalho, justas relações
entre organismos superiores e inferiores, baseados no cum*
primonto dos Estatutos do Partido, entre dirigentes e diri*
gidos e entre o Partido e as massas. Só assim, a linha do
Partido expressará cada vez mais, a sabedoria coletiva dos
seus membros, a sabedoria das massas e as possibüidad2s de
erro serão reduzidas. Npste sentido, representará papel de
primordial importância a elaboração já em curso, pelo Comitê
Central, do balanço da discussão transcorrida no Partido a
propósito do 20» Congresso do PCUS, a elaboração dos do*
cumentos básicos indispensáveis à convocação do V Congresso
e o próprio V Congresso.

Mas, se é verdade que na luta por superar nossas insu*
íiciências ideológicas e políticas e pelo aperfeiçoamento da
vida interna do Partido, a principal responsabilidade recai
particularmente sôbre o Presidiura e o Comitê Central, não
menos verdade é que esta responsabilidade se estende a todo
o Partido e que o processo autocrítico deve abranger e bene*
ficiar a todas as organizações e membros do Partido. Tendo
por base os documentos aprovados pelo Comitê Central em
Abril, as organizações do Partido e seus membros não devem
ficar esperando pelo balanço da discussão ou pelo V Congres-
so para lutar contra os erros que se verificam no trabalho.
Também urge fugir da luta agitativa de palavras em geral,
que não leva a parte alguma, para passar à superação con-
creta dos maus métodos de direção e de trabalho. Avançare-
mos mais rapidamente na medida em que todo o Partido em-
punhar com firmeza a bandeira da luta pelo aperfeiçoamento
do trabalho do Partido e pela correção de suas insuficiências.
Não falar à toa sôbre nossas debilidades e lutar concretamente
para saná-las é mais útil para o Partido. Alguns camaradas
falam muito e realizam grande agitação nas fileiras do Partido
sôbre nossso erros, etc, mas na prática nada fazem, para
vencê-los e corrigir-se a si próprios. Até se parecem com
certos candidatos 'a deputado ou vereador na véspera das
eleições a fazer demagogia diante dos eleitores. Para esses
camaradas a culpa é sempre dos outros, eles são ssmpre
anjinhos inocentes, vítimas, das circunstâncias, etc. Esquecem
que todos nós, uns mais, outros menos, cometemos "pecados"
"veniais" ou "mortais", que devemos remir à base da auto-
crítica comunista. Que adianta o barulho que alguns cama-
radas fazem contra o dogmatismo èm geral, o mandonismo, o
burocratismo, a crítica destrutiva, etc? Nada de benéfico traz
êsse palavreado em geral para o Partido. Devemos ser con-
cretos: lá onde apareçam tendências, opiniõ3s dogmáticas e
sectárias devem ser combatidas e seus portadores ajudados a
compreender a realidade tal qual é. Em qualquer organização
do Partido em que se verifique violação do método da dire-
ção coletiva, dos Estatutos do Partido e etc, providências
devem ser tomadas, concretamente, para corrigir, tal anoma-
lia. Onde surgirem o mandonismo e o burocratismo devem ser
combatidos intransigentemente. A crítica destrutiva, que não
ajuda, merece o combate de cada comunista. Os burocratas
e mandonistas devem ser criticados severamente e ajudados
a fim de que assimilem métodos mais comunistas de direção
e de trabalho. Sabemos que muitas vezes as relações_ entre
organismos superiores e inferiores não são as mais justas.
Quando assim acontecer os dois organismos podem discutir
a questão e encontrar em comum a solução adequada. Enfim,
cada comunista, em cada caso concreto, deve lutar com firme-
za e sem receio pelo respeito aos preceitos estatutários, man-
ter-se vigilante na.defesa de seus direitos, não permitir sem
crítica quaisquer manifestações de arbítrio, mandonismo, buro*
cratismo, etc, que tantos males já causaram no nosso Par*
tido. E' uma obrigação de todos e cada membro do Partido
lutar para criar o ambiente necessário a que cada comunista
se sinta no Partido como o peixe dentro dágua, à vontade
como em sua própria casa. A força do Partido cresce na
medida em que cada comunista se sinta como homem respon-
sável pelo Partido, lute incansavelmente por suas idéias e suas
tarefas, participe ativamente de todo seu trabalho prático
e da elaboração de sua linha. Assim, voltar-se não para o
passado com os olhos cheios de lágrimas, e ficar chorando
interminàvelmente os erros cometidos, como fazem alguns
camaradas, mas para o presente e o futuro. Analisamos o
passado de nosso Partido como comunistas, para extrair
experiências, educar-nos e à base delas lutar concretamente no
organismo em que atuamos para corrigir os erros que come*
temos no trabalho e impedir sua repetição. Se todos os mem*
bros e organizações do Partido tomarem era suas mãos essa
tarefa, avançaremos, mas se continuarmos somente com o
palavreado em geral, nada faremos de útil.

E' necessário, de outro lado, combater as novas tenden-
cias nocivas que surgem no processo da luta por superar nos
sos erros. Em contraposição a tais erros de centralismo ex*
cessivo verificam-se sintomas de ultrademocratismo e de es*
pontâneísmo nas fileiras do Partido. Sob o pretexto de que
os planos de trabalho eram elaborados de cima, sem levarna
devida conta as possibilidades e necessidades reais do Partido,
a opinião dos camaradas membros das organizações de base
é de que, de certa forma, as quotas e o próprio plano, em seus
mínimos detalhes, era imposto ao Partido pelas direções sem
a necessária discussão, o que contribuía para frear a inicia-
tiva do Partido, surge com força a tendência a abandonar
o trabalho planificado de conjunto. Isso é bastante prejudl*
ciai à atividade do Partido. Ninguém mais do que os cama*
radas soviéticos, chineses e de outros partidos, têm criticado
severamente as falhas na planificacão da atividade de seus
respectivos Partidos. No entanto, como é natural, os planos
não são abandonados, ao contrário, são aperfeiçoados. E ne*
cessário ouvir mais as bases do Partido e elaborar mais cole-
tivamente os planos, que não devem ser impostos, mas nunca
abandonados. Os planos são necessários para unificar a atua-
ção de todo o Partido, de cima a baixo. E' claro, que as dire-
ções devem estimular a iniciativa de cada organismo e müi*
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tante. Isto não significa no entanto, que os organismos supo»
riorea deixem de realizar seu papel dirigente, de baixar or-
ganizadamente suas decisões aos organismos inferiores, de
determinar tarefas e traçar planos de conjunto e de realizar o
indispensável controle. Trata-se não de abolir o plano, mas
de aperfeiçoar a planificacão do trabalho do Partido. Trata-se
não de impor planos de cima para baixo, sem tomar em conta
a opinião do Partido, mas de elaborar os planos coletivamente
e de persuadir o Partido de sua viabilidade e necessidade.

Também, em relação ao controle surgem íncompreensões.
Soh o pretexto de que o controle das atividades do Partido
se revestia de fortes tendências militaristas, mecânicas e
de imposição, o* que é verdade, aflora a tendência de não se
realizar o controle. Alguns camaradas não controlam a rea*
lização das tarefas que lhes estão afetas, por temer que o
chamem de mandonista, etc Por outro lado, a falta de um
trabalho planificado dificulta ou mesmo impede a existência
de um controle eficiente. Mas, que acontecerá se os organis-
mos superiores não exercerem um controle adequado? As ta*
refas ficarão no papel. A ausência de um controle necessário
da execução das decisões tomadas, é um dos defeitos mais
espalhados no trabalho prático do Partido. Tomam-se inúme-
ras resoluções mas não se tomam medidas para verificar
se estão sendo ou não e como estão sendo executadas. E' pe*
quena a preocupação dos organismos dirigentes por encontrar
as formas de ajudar o Partido a tornar realidade as resolu-
ções aprovadas. Devemos lutar por fortalecer o controle e a
verificação do cumprimento das resoluções em todo o sistema
da direção, no trabalho de todas as organizações, de cima
a baixo e vice-versa. Como sabemos, se permanecem entre
gues a si mesmos, sem controle de suas atividades, até mesmo
bons quadros podem-se corromper e burocratizar. Trata-se
pois, não de abolir o método de controle, mas de aperfeiçoá-lo
tornando-o mais eficiente. |

Outro fenômeno nocivo que freqüentemente assistimos na
Partido, é a timidez de muitos camaradas em empregar o mé
todo provado da crítica e da autocrítica. Alguns dirigentes,
a pretexto de que a critica era utilizada anteriormente, às
vezes, de forma não positiva e mesmo destrutiva, se abstém
agora de criticar as debilidades que aparecem no processo
de trabalho do Partido. Receiam ser considerados mandonis-
tas, burocratas, etc. De outro lado, camaradas das organiza-
ções inferiores, não convictos ainda da impossibilidade de
voltar os velhos métodos, temem que isso aconteça e não uti-
lizam com suficiente energia seu direito de crítica. O resul
tado é que as organizações inferiores não se beneficiam da
crítica realizada pelos organismos superiores e estes da criti
ca das bases. Isso é profundamente prejudicial aos interesses
do Partido. Sem critica e autocrítica não é possível pro-
gr:dir. Sem critica das bases não é possível o controle doa
dirigentes pelos dirigidos e sua conseqüente educação. Sem
a critica realizada pelos dirigentes não é possível educar a
todo o Partido, A crítica e a autocrítica são um método
socialista para descobrir as contradições e dificuldades. Ü
método da crítica e da autocrítica é a alma do desenvolvi-
nvnto do movimento comunista. Sem crítica e autocrítica nos
tornamos burocratas, rotineiros e definhamos. A crítica e a
autocrítica, é um método científico que devemos assimilar e
utilizar cada vez mais amplamente. Só a critica e a àütoçri*
tica permitirem apontar o erro, descobrir as causas e circuhs-
tâncias que o geraram e encontrar os meios para superá-lo
E' através do uso decidido do método da crítica e da autocrí-
tica que se evitará a volta aos errôneos métodos de direção
e de trabalho e que encontraremos os métodos mais condi'
zentes com as necessidades do Partido. Portanto, não se trata
de abolir a crítica e a autocrítica em nossas fileiras. Ao
contrário, é necessário desenvolver a democracia interna e
impulsionar a crítica e a autocrítica no seio da Partido, aper-
feiçoar a planificacão do trabalho e desenvolver o controle
sistemático e conseqüente, de cima a baixo e de baixo a
cima, no Partido. Assim, melhorar-se-á a direção do Partido
e se aprofundará a ajuda mútua que deve existir entre oi
diversos escalões do Partido.

Mas, se a superação de nossas insuficiências, não será
fruto da simples agitação .estéril e sim, da luta concreta de
cada membro é organização do Partido, também não será obra
do simples esforço da inteligência, desligado da prática.
Muito fala-se hoje, sôbre os velhos e os novos métodos. Assim
como aflorou uma tendência negativista em relação ao pas
sado de nosso Partido, também em relação aos métodos,
então empregados, surgem ao lado de críticas justas e neces-
sárias, posições injustas. O que são métodos velhos e novos,
Segundo pensamos? Novos e justos métodos são todos aqueles
que uma vez empregados facilitam o fortalecimento ideoló
gico, político e orgânico do Partido e sua ligação com ai
massas, por mais antigos Aue sejam tais métodos. E ao con
trário, se os novos méto/os não determinam um maior flo
rescimento ideológico, p/iítico e orgânico do Partido, o for
falecimento de seu podCr combativo e de sua ligação com as
massas, constituem velharias que devemos relegar ao museu.
por mais flamantes que sejam tais métodos. Como é sabido
o critério da verdade para os comunistas é a prática. Na sua
atividade o Partido devetUtilizar sem vacilação, aqueles meto
dos que ofereçam um múor rendimento político. Isto sem
preocupar-se muito com a idade de tais métodos. Portanto,
não será voltado para dentro de si próprio, que o Partido
assimilará métodos mais justos de direção e de trabalho.
Para progredir em todos os sentidos, urge voltar o Partido
para as massas, a fim de que seus quadros dirigentes e mem*
bros de base, possam trabalhar diretamente com a classe
operária e com o povo, aperfeiçoar no fogo da luta sua linha
política e forjar novos métodos de trabalho no Partido s
deste com as massas. Neste sentido, também não basta ficar
nas palavras de ordem gerais. Muito já temos falado sôbre
a necessidade de voltar o Partido para as massas. Sob pena
de cairmos no charlatanismo não podemos continuar assim.
Além da luta por convencer a todo o Partido, ideológica e
politicamente da importância de atuar junto às massas,
urge que cada Comitê Regional, de Zona, Distrital, de Em-
presa e as organizações de base planifiquem e controlem o
ingresso dos membros do Partido para as organizações de
massas existentes. Assim, sairemos das palavras de ordem

(Conclui na 10' pág.)
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O grundo povo puuli.siu não poderia
frente do patriótico movimento que
S se irradia por lodo o país. Organizadas,
soes provisórias na capital e nos principais municípios do Into
ator, sucederam-se as iniciativas, manifestações, debates sobre
a programa, palestras c conferências, congregando o que há
do mais representativo em todos os setores de atividade do
povo de São Paulo.

A I CONCENTRAÇÃO NACIONALISTA
Convocudu por eminentes personalidades e lideres sindi*

seàs e estudantis e com o apoio dc inúmeras representações do
municípios do interior, realizou-se na noite dc 26 último na
Praça da Sé, a I Concentração Nacionalista do povo de São
Paulo.

Compareceram, entre muitas outras personalidades, o ma*
techal Edgard de Oliveira, senadores Guilherme Malaquias, pre*
¦idente da Frente Nacional contra o ajuste de Fernando de
Noronha, e Auro de Moura Andrade, deputados federais Da*
goberto Sales, José Miraglia, Frota Moreira, Lcônidns Cardoso
o Ivele Vargas, deputados estaduais Franco Monteiro, Cid
Franco, Rocha Mendes, Germinal Fcijó e Hozair Mota Marcon*
des, vereadores ã Câmara Municipal de São Paulo João Lou*
»i<ia e Matilde Carvalho, vereadores Henrique Noronha, dc São
Caetano, Irineu da Silva, de São Bernardo, Santo Mantovani,
áe Sorocaba, prefeitos Gualberto Moreira e Serafim Duarte,
respectivamente, de Sorocaba e Ibirarema.

Os líderes estudantis José Eduardo Correia Júnior e Ga
mal Schaim, respectivamente presidente e secretário geral da
ÜEE, Aluo Domingos Soares, presidente da UESP, além do
Inúmeros grêmios e centros estudantis, levaram ã grando
concentração o apoio da combativa mocidadé estudantil pau*
lista. Dezenas de líderes sindicais representaram o apoio vigo*
roso da ciasse operária. Fortunalo Martinelli c Aldo Lombardi,
presidente e secretário-geraJ do Sindicato dos Metalúrgicos;
Nelson Rusfcici c Luiz Firmino de Lima, presidente do Sindi*
cato e Secretário da Federação dos Têxteis; Salvador Romano
Losacco, presidente do Sindicato dos Bancários e do Pacto de
unidade Intersindical; Salvador Rodrigues, presidente do
Sindicato dos Marceneiros; Comandante Aloisio Ribeiro, presi*
lente do Sindicato dos Aeronautas; Elói Thirso, presidente da
União dos Ferroviários; Trajano José das Neves, presidente
ío Sindicato dos Químicos de Santo André, entre muitos ou*
tros dirigentes c líderes sindicais, prestigiaram a mpnifes*
tação.

instalada a Federação Nacionalista

Paulo
„vo.vü.«„r«,r.wto^ Ji"» ambiente de vibração cívica realizou-se al Con-
Federação Nacionalista de centração Nacionalista, na Praça da pe — Eminentes

deixar de estar personalidades, representai! tes de diversas correntes'"''"'ftffiÊSffi. e setores de atividade — Solenemente instalada a Fe-
deração — Manifesto e principais oradores —Cum-
prida magnífica etapa pelo movimento nacionalista

de São Paulo

Foi intensa a vibração de
iodos os participantes da con-
centraçãp quando o Marechal
Edgard de Oliveira declarou
instalada a Federação .Nacio-
nalista do Estado do São Pau-
ic e leu o manifesto dirigido
ja\a entidade.

«Escreve a humanidade, nos

dias presentes, as páginas
mais dramáticas de sua his-
tória. Enquanto recrudesce,
nos mais distantes países da
Torra e em movimentos irre-
íreaveis de seus povos, a luta
pela libertação econômica das
nações subdesenvolvidas, mais
se acentua a feroz tenacidade

cora que sc lhes opõem os
grandes grupos financeiros
internacionais, dispostos a
mantô-los, para sobrevivência
de seu poder, em estado dc
permanente inferioridade e
servidão.. > declara inicial-
mente o manifesto.

«Em nossa terra, constitu*
em episódios relevantes, na
hora que passa, as questões
do petróleo, dos minerais atô-
micos, da industrialização do
País, da energia elétrica, da
liberdade de comércio, da in-
tangibilidade territorial bra-
sileira e da defesa do regime
democrático. Da solução de
tais problemas depende po-
der o Brasil elevar-se em bre-
ve à posição que merece, de
grande potência universal, a
agregar um povo próspero e
feliz, ou manter-se, por mui-
tos decênios ainda, em estado
de sujeição e pobreza...»
prossegue a patrótica procla-
mação paulista, que assim
conclui:

«... o povo de São Paulo
estará inscrevendo em seus
anais mais uma página de
glória. Porque estará, fiel ao
seu destino e tradições herói*
cas, edificando o Brasil pode-
roso e rico por nós sonhado,
capaz de proporcionar a todos
os cidadãos, dentro de suas
fronteiras, padrão de vida
mais elevado e digno e de
manter intangíveis na esfera
internacional a sua honra e
a sua soberania.

De ora em diante só um
lema pode existir para a gen-
te de Piratininga: com o na-
cionalismo, pela completa li-
bertação do Brasil».

ORADORES DE VÁRIA8CORRENTE&
Importantes discursos vra 08 deputados Dagobcr-

foram pronunciados por
representantes de, várias
correntes políticas. O Se*>
nador Auro de Moura An'
drade foi intensamente
aplaudido quando afir-
mou:

to Sities, Leônidas Cardo**
so, Cid Franco, Franco
Bfontoro e José Miraglia,
do PSD, do PTB e do PSP,
o líder metalúrgico Aldo
Lombardi, o presidente do
Pacto de Unidade, Salva-

«O povo vem hoje para dor Romano Losacco, os li-
a praça pública realizar o deres estudantis João
grande mutirão em defesa
da Pátria!»*

O senador Guilherme
Malaquias e os deputados
federais Frota Moreira e
Ivete Vargas, evocando os
princípios da Carta Testa-
mento do Presidente Gelú-
lio Vargas, dirigiram-se
aos trabalhistas e getulis-
tas conclamando-os a cer-
rar fileiras pela vitória do
movimento nacionalista.

Falando em nome do
Partido Socialista, o depu-
tado Germinal Feijó de-
clarou que o seu partido
apoia e participa do movi-
mento nacionalista em de-
fesa da economia nacional
e pelo progresso do Brasil.

Usaram ainda da pala-
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ista de Rio Grande do Sul
O movimento nacionalista

Ao Rio Grande do Sul, que
se estendeu por todo o Estado
e empolga as diversas cias-
aes e camadas sociais, deu
mais um passo no sentido da
sua organização, ao ser lança-
do em Porto Alegre um im-
portante manifesto da Federa-
Cão Nacionalista do Rio Gran-
de do Sul. Nele é anunciada
â formação da Comissão de
Estruturação e proposta a
preparação imediata do Con-
gresso Estadual Nacionalista,
no qual deverá ser definitiva-
mente estrutura a Federa-
ção, e eleita a sua Diretoria
e aprovada a sua platafor-
ma.

Para os debates, que deve-
rão anteceder o Congresso, a
Comissão de Estruturação
apresentou uma «Declaração
Provisória de Princípios»
eonstantes de doze pontos,
que consubstanciam os postu-
lados do movimento: «Defe-
ia dos direitos democráticos,
Política externa independen-
le e denuncia dos acordos le-
lívos à nação. Defesa da po-
Itica nacional do petróleo.
í>eíesa cias diretrizes do Con-
«lho Nacional de Segurança
jara a política atômica. Defe-
xi dos princípios nacionalis-
Ias dos Códigos de Águas e

pofew *m IndtoUda

Importante manifesto ao povo ga-
úcho propondo a realização do
conclave — Declaração provisó-
ria de princípios para debate du-
rante o Congresso — Expressiva

Comissão tle Estruturação do
movimento

nacional. Regime cambial em
harmonia com os interesses
do nosso desenvolvimento eco-
nômico. Transferência dos lu-
cros de empresas estrangei-
ras pelo câmbio livre. Nacio-
nalização do comércio de ex-
portação, agências de publici-
dade, seguros, capitalização,
depósitos bancários e servi-
ços de utilidade pública. Es-
tímulo à agricultura, pecuá-

ria e pesca e libertação das
fontes essenciais da alimen-
tação do domínio dos trustes.
Ampliação do mercado inter-
no através de justa remunera-
ção salarial e de reforma
agrária capaz de incorporar
as massas camponesas na
produção e nas relações de
troca. Defesa e atualização
da legislação trabalhista e sua
extensão aos trabalhadores

DaíOM 4o patrimtato

cultural da nação luta contra
o analfabetismo b pela eleva-
ção do nível cultural do povo.
Formação de uma cultura au-
tenticamente brasileira- inspi-
rada nos princípios universais
de liberdade e fraternidade.
Respeito à liberdade de pensa-
mento».

A Comissão de Estrutura-
ção, em seu manifesto, faz
um apelo para que sejam,
sem demora, criados em todo
o Estado núcleos da F. N.
R. G. S. na forma de Uni-
ões Nacionalistas Municipais,
Frentes Parlamentares, Clu-
bes Estudantis Nacionalistas,
Centros de Estudos dos Pro-
blemas Nacionais, Conselhos
Operários Nacionalistas, Co-
missões Promotoras de Deba-
tes, Conselhos Nacionalis-
ta* és Baire ov «wtfoa teo*

de entidades que as peculia*
ridades do local ou do setor
recomendem.

A Comissão de Estrutura*
ção, que está integrada por
nomes representativos de to-
das as correntes e de todos
os setores sociais do Rio
Grande do Sul, ficou assim
constituída:

Dep. Wilson Vargas da Sil-
veira; Dep. Armando Tem-
perani Pereira; Dep. Walde-
mar Rodrigues da Silva; Dep.
Lamaison Porto; Dep. Jusi-
no Quintana; Ver. J. Aloisio
Filho; Ver. Pedro Alvarez;
Ver. Caio Marques Fernan-
des; Ver. Ney Ortiz Borges;
Ver. Manoel Corrêa Soares;
Prof. Otto Alcides Holweiler;
Eng." Arlindo Ferreira de
Souza; Arq. Luiz Carlos da
Cunha; Afrânio Araújo; Ad-
vogado Luiz Augusto de Cas-
tro Lisboa — Presidente do
Sind. dos Bancários; Adão
Saldanha Mattos — Dirigente
Sindical; Dalimar Severo —
Delegado da C. N. T. I.;
Bento Lopes Godoy — Pre.
da Federação de Alimentação;
Argemiro Carlos Demoly —
Pres. da União dos Ferrovia-
rios de Diretor Pestana; Flá-
vio Ramos — Líder estudan-
til; Ernesto Lopes — Lider
estudantil;, Carlos Magalhães
— Universitário; Aldrovando
lüeálli — Universitário

Eduardo Correia Júnior,
Carnal Schaltim e José An-
tônio Lazarini.

UNIOU a MOCiDBOE
EM TORNO DO MOYIMS
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Nas primeiras fileiras do movimen
rios e secundaristas de todo o país - Sá insta
XX Congresso Nacional de Estudantis todas
cadas fazem profissão de fénacion
tusiasmo e unidade no X Congressc

tuantes Secundará
NO AMPLO movimento na-

cionalista que se estende por
todo o país, destacado papel
desempenham os estudantes
universitários e secundários.
Através de suas organiza-
ções — UNE, Uniões Está-
duais de Estudantes e UME
— participam na primeira li-
nha e, desde o primeiro mo-
mento, das campanhas pa-
trióticas em defesa de nos-
sas riquezas e da soberania
nacional.

A União Nacional dos Es-
tudantes tornou-se a sede
das reuniões da Comissão
Nacional contra a entrega do
Fernando de Noronha; ali
têm lugar as palestras e con-
ferências de esclarecimento
dos objetivos do movimento
nacionalista. Em todos os
Estados do Brasil,' por onde
vêm surgindo frentes parla-
montares, federações e orga.
nizações nacionalistas, en-
contram-se os estudantes que
já possuem uma rica tradi-
ção de lutas em defesa da
pátria.

Realiza-se agora o XX Con-
gres.?o Nacional dos Estudan*
tes, na cidade fluminense de
Nova Friburgo, com a parti-
cipaçâo de mais de 600 dele-
gados de todo,s os Estados,
além de representantes uni-
versitários e jornalistas de
diversas paises. Fato bastan-
té significativo é que todas
as delegações presentes, nu-
ma impressionante unanimi-
dade, fizeram profissão de
fé nacionalista, em seus dis-
cursos de saudação ao Con-
gresso e nas teses que ali
apresentaram.

Dezenas d3 declarações de
princípios têm como idéia
central dominante a defesa
da sobprania nacional, da PE-
TROB 'AS, de nossos mine-
rais aiumicos. É por todos
reconhecido que só poderá
aer vitoriosa nas eleições ara
• neva diretoria da UNE- •

chapa que tomar uma gosi*
ção clara e definida a favor
do nacionalismo.

E o XX Congresso que ago-
ra se realiza assume um as-
pecto particularmente impor.
tante: ao invés do que ocor* fria nos conclaves anteriores,/
quando se lançava um grupo |J>ôio às tese
contra outro ou se fazia &
propaganda em torno de nô-
mes, hoje a preocupação fun-
damental que a todos domi-
na é a de eleger uma chapa mha. Um do

B
ii-se um co
qual diversi

ram da imr.
nte aue vem
q&so país o :
fesa dc nos

soberania
Manifestara]

capaz, de fazer prosseguir a
entidade nacional máxima
dos estudantes, na campa-
nha em defesa da soberania
nacional. Para isso, foi abo-
lido o voto nominal e insti-
tuido um novo sistema de
eleições: estas serão feitas
por chapas completas, para
que sejam objeto de votação
os programas e posições po*
líticas e não a.simpatia pes-
soai.

Tudo faz prever que éste
novo Congresso Nacional con-
tribuirá para dar maior im*
pulso à ativa participação dos
estudantes, em defesa do
progresso do Brasil.
TAMBÉM OS ESTUDAN-

TES SECUNDÁRIOS PE-
LO NACIONALISMO
Na cidade de Fortaleza,

acaba de encerrar-se o X Con-
gresso Nacional de Estudan-
tes Secundários, com um vi-
brante comício.

Os trabalhos de encerra-
mento do Congresso, na «¦
de do Instituto de Educação,
contaram com a presença.M
exoressivas personalidades.
Nessa sessão foi lida e apro-
vada, por unanimidade un»
tese intitulada «O Movimep
to Nacionalista e a PeTO
brás», na qual se fqcaWB
especialmente a questãom
defesa da emprêsn estawj
de petróleo. lij
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te
use um comício durante
qual diversos oradores fa-

ram da importância crês-
nte aue vem assumindo em

|o&so país o movimento em
fesa dc nossas riquezas e

soberania nacional.
Manifestaram-se todos em
)ôio às teses ' nacionalistas,
•Ia manutenção do monopó-
) estatal do petróleo, a fa-
r d:i Elctrobrás, contra a
trega de Fernando de No*
ihha. Um dos oradores, sr-
icolau Bina Machado, ali
impareceu como represen-
nte do coronel Janary Nu-
ss, presidente da Petrobras.
Assim, reunidos em seu ór*

ão dirigente máximo — o
ongresso Nacional — estu-
antes secundários e univer-
itários reafirmaram seus
eais de progresso « inde*

endôncia para nossa pátria,
vre de qualquer dominação
strangeira e da influência
os trustes internacionais.
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CONTRA Á EKíkíúá DE FERNANDO DE NORONHA
Querem os americanos uma faixa de lerra no posto de
Recife para depósito de material bélico — Jniportan-
te ato público na capital da Republica ****** 200 oíici-
ais ianques se instalam em Maceió

SEGUNDO 
telegrama de

Recife estão sendo cs*
perados na capital per*
nambucana três navios da
Marinha de Guerra dos
Estados Unidos transpor
tando copioso

nha. Três novios de guer- com a presença do Sen*-
ra são necessários para dor éuilherme Malaquias,
essa carga inicial c já dos Deputados Frota Mo*
exigida uma faixa do por* feira e Dagoberto Salles,
to de Recife para desem* desembrgador Osny Duar*

.......,,„. íe universitário José Ba*
material harQUe d* 0Utr°* cmre9a' tista, presidente da U.N.E.

destinado a Fernando de
Noronha. Agentes ian*
ques propuseram às auto*
ridades portuárias o alu,
guel por tempo indetermi-
nado do armazém 16 do
porto de Recife. Foi ain*
da sugerida a ocupação de
uma faixa de terra, situa*
da nas proximidades do
porto, onde os militares
ianques improvisariam
vastos armazéns para de*
positar o seu material bé-
lico.

Confirma-se, assim, com
novos ultrajes aos senti-
mentos patrióticos de nos-
so povo, a ocupação norte-
-americana, inicialmente
negada pelo governo que
afirmava haver apenas
concedido um posto de ob-
servação de teleguiados na público que contou com
ilha de Fernando Noro* numerosa assistência e

mentos.
Contra essa ocuimção

militar de. nosso territó*
rio e objetivando a anula-
ção do vergonhoso «ajus-
<e», que entregou o arqui*
pélago de Fernando de
Noronha ao domínio ian*
que e abre caminho à
ocupação do nordeste,
prossegue a luta de nos*
so povo em defesa da in*
dependência e da mhera-
nia nacional.

Ato público na capital
da República

Promovido pela Comis*
são Nacional contra o
Ajuste de Fernando de
Noronha, teve lugar no
auditório da ABI um ato

Dr Luiz Mário de
Araujo, engenheiro da Pe*
trobrás e representante da
Frente Nacionalista Bra-

sUeira, coronel Saltmdvf
livnevides, major Napo*
leão Bezerra, Dr. Luiz
Mário Camargo Xavier,
representantes dos sindi*
calos dos Sapateiros, dos
Trabalhadores do Trigo e
do Arsenal de Marinha.

«Fernando de Noronha
— afirmou em seu discur*
so o Deputado Frota Mo*
reira — é bastião do im*
perialismo. E' a tentati*
va dos trustes de mante-
rem no Brasil os seus pri-
vilégios através da intimi*
dação militar. E Fcrnan-
do de Noronha é apenas o

principio. Ainda hoje soa
be na Câmara que 200 ofi
ciais americanos se insta
lar um na capital de Ala
goa». Chegaram para 1%
car e já estão tratando tk
alugar casas. Ao mesma
tempo, preparativo» estai
sendo feito» para a cone
trução, em Maceió, de *m
campo dc ponto capaz *U
receber o» poderosos apa
relho» *nlUtar*f$ norte
-americano». Se^o povt
não ae mobilizar estai
ameaça» te tornarão roo
lidade t teremos mai» eo*
cravos qu» nunca/*
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JL /"\ QUE se denomina hoje de movimento
**J nacionalista em nosso pais constitui co*

mo que o início da cristalização dos anseios pa*
trióticos, democráticos e progressistas de amplos se*
tores da população, incluindo desde operários,
camponeses e intelectuais até industriais, comer-
dantes e fazendeiros.

Êsse movimento, que estava em gestação e já
se manifestara sob diversas formas, agora, após a
entrega de Fernando de Noronha aos militaristas
ianques, ganha novo impulso e irradia-se pelo país
inteiro, como resposta vigorosa do povo à política
antinaeional e antipopular do atual governo. Nós,
comunistas, que sempre lutamos pela independeu*
cia econômica do Brasil, pelas liberdades e pelo
progresso social, vemos com satisfação que essas
idéias ganham os mais vastos setores da popula*
ção e que agora já ê das próprias massas que vem
a iniciativa, são as próprias massas que em cada
caso tratam de encontrar as justas formas de or*
ganizaçâo para a luta.»

LUIZ CARLOS PRESTES
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4 i.i"I ,r*i_SA DA UMIDADE DO P.B.C.
Novos documen los ohogaram h nossa redação** expres*

«ando a solidariedade de organismos Intermediários em torno
do Comitê Central do r-TH. Publicamos abaixo um resumo
dos mesmos.

COMITÊ REGiüNAL DA SOROCABANA
«O Clí da Sorocabana do PCB resolvo por umuiimhlade

io seus membro» manifestar Inteira solidariedade ao C. C —
único o verdadeiro centro dirigente do PCD — por sua ação
em defesa da unidade üo Partido expressa na Resolução sóbre
a unidade do Partido e ua Declaração do Presidium sóbre
a entrevista de Agildo Barata a um semanário burguês, contra
o Partido e o movimento operário».

Depois de referir-se à tentativa de Agildo Barata de gol-
pear o MB, diz o CR da Sorocabana: «Conclamamos os c*>
marada**. da Sorocabana a lutar com todas as suas forças conlra
as manifestações de naclonal-reformlsmo dentro do Partido
• náo permitir a atividade antiportldária e dlvisionlsta era
nossas fileiras.»

«Aqueles que se manifestam contra a unidade do Partido,
consciente ou inconscientemente, ajudam ao imperialismo nor-
te-americano cm seus objetivos de se apossar definitivamente
da ilha de Fernando de Noronha, em se apoderor de nossas
reservas de minerais atômicos e de nosso petróleo, em Iiqul-
dar a sob-rania nacional e arrastar nossa pátria para uma
política de guerra»

•vV^****»»'

Novas manifestações de repúdio
às atividades do grupo fracionista

COMITÊ REGIONAL
DO ESPIRITO SANTO

«O CR do Espírito -Santo do
PCB, reunido cm sessão pie-
nária extraordinária, paradiscutir a resolução sôbre a
unidade do Partido, após
aprová-la por unanimidade,
saúda com entusiasmo e sa-

tlsfação o C C e com êle
se congratula por motivo da
publicação do referido do-
cumento, ao mesmo tempo
que manifesta ao C. C, a sua
mais irrestrita solidariedade e
incondicional apoio na defesa
da unidade e dos princípios
leninistas que regem a orga-
nização e a direção do Partido

do proletariado brasM^tro,
condenando enèrglcamtpv tô-
da e qualquer tentativa no
sentido de criar movimento.,
fracionistas dentro ou fora do
Partido».

COMITÊ DE ZONA
DE VITória

"O CZ de Vitória comunica
que, em pleno extraordiná*
rio, discutiu e aprovou por
unanimidade a Resolução do
C. C, sôbre a unidade do
Partido. Comunica a sua so-
lidariedade na defesa intran-
sigente da unidade do Parti-
do e repudia com veemência
toda tentativa de caráter ira-
cionista nas fileiras do Par-
tido, manifestando a convio
çáo de que hoje toda e qual-
quer pretensão fracionista se-
rá rapidamente anulada pelaforça e a consciência da mas-
sa de militantes do Partido
e o seu Comitê Central».

it «^^^^^^i^^^^HBBi^^t^^^B^^B I
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«™~«" ™-™*«°"-«-«-*'»-*c."->*x.-»->-«A-^^Aspeco da sessão do Congresso Nacional do Povo Chinêes. vendo-se n« tribvmm o primeiro-minis-.
<n> Chu-En-lM quando fazia o relatório sôbre o trabalho do governo

Nota Política do CR. da Bahia do P.CB.
Foi. divulgado na Bahia o seguinte do-

jumento:"A propósito da nota publicada por ór-
lão da imprensa burguesa local, sob o titulo-Dirigentes baianos rompem com o P.C.B."
I assinada pelos srs. Raimundo Schaun, Al-
varo Menezes Costa, José Maria Rodrigues,
losé Pena, JoSo Castelo Branco, Dermeval
Araújo Silva, Emanuel da Silva Menezes,
Verdi Plech e Jafé Teixeira Borges, em quelão defendidas teses antipartidárias e anti-
marxistas, o Comitê Regional da Bahia do
Partido Comunista do Brasil, reunido com a
presença de todos os seus membros e can-
didatos a membro, resolveu manifestar de
público o seu decidido. repúdio às atividades
divisionistas contra o Partido.

Já em sua Declaração pública aprovada
em maio último, êstq CR. afirmava: "Somos
decididamente contra o fracionismo, pela uni*
dade do Partido, defendemos o principio do
Comitê Central como centro único dirigente
ío Partido..." Isto nada tem a ver com a
anidade formal e mecânica, imposta através
cie medidas burocráticas. Naquele mesmo do-
eumento, afirmávamos ainda que "é indis-
pensável que se reconheça a legitimidade da
luta interna ideológica na vida partidáriacomo um fato permanente". Apenas, a luta de
tendências ideológicas entre os comunistas tra-
ra-se dentro das fileiras da organização dos
comunistas. O Partido nto pode realizar sua
missão revolucionária tu mAo estiver sólida-
mente unido, na ideologia, na açáo política,
na organização. Contribuir, ou mesmo permi-tir, sob quaisquer pretextos, que a luta inter-
na de opiniões se transforme em ação divi-
sionista, romper eon e Partido, caluniar o
Partido, lutar contra o Partido, como o fa-
tem o sr. Agildo Barata e seu grupo, inclu-
aive aqueles que o seguem na Bahia, é um
erime contra os interesses do proletariado.
As recentes entrevistas concedidas pelo sr.
agildo Barata à Imprensa burguesa mostram
» caminho pelo qual Já descambou o grupo
irvisionista: o caminho do liqüidacionismo.

do anti-sovietismo, do nacional-reformismo.
O Comitê Regional da Bahia do P.C.B.,sente-se reforçado com o apoio maciço dasorganizações e militantes na Região. Isto moa-tra que è dentro do Partido que os comunistaecorrigem os seus erros. O debate público einterno que se processou durante cerca de 8meses, apesar do curso anormal que o carac-terizou, e a luta interna ideológica que prosse-gue, comprovam suficientemente que o Partidovive e avança na correção de seus erros.O C. R. da Bahia considera necessáriocombater o revisionismo, ponto de partida dasatividades divisionistas, mas, simultâneamen-te, combater também o dogmatismo, utilizarsempre de forma mais aguçada a arma dacritica e da autocrítica para a correção doaerros e deformações de caráter burocrático.Aqueles, militantes ou dirigentes, que, a pre-texto da defesa da unidade do Partido, per-sistem nos erros dogmáticos ou resistem àsua correção, de fato estimulam o revisionismo

e alimentam as atividades divisionistas.
E' indispensável, ainda advertir aos mili-tantes e organismos contra o liberalismo notrabalho interno, contra a negligência emrelação à segurança do aparelho partidário.liberalismo e negligência que têm seu pon-to de partida na onda de boatos e calúniaslançados pelo grupo dlvisionlsta indistinta-mente contra o Partido, seus militantes e dt-rigentes.
O CR. da Bahia conclama aos militantese organismos na Região a reforçarem a uni-dade, enfrentando decididamente os erros, vi-vificando o coletivo do Partido, lançando-secom entusiasmo à luta política de massas,

participando de todas as campanhas nacio-nalistas, em defesa da soberania nacional edas liberdades, por melhores condições de vida
e de trabalho para aa massas trabalhadoraae populares.

Bahia. Julho de 1957.
O COMITÊ REGIONAL DA BAHIA DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
B í ©, $ / o / 1957

COMITÊ DISTRITAL
DA ORLA MARÍTIMA

( Espírito Santo )
«O CD da Orla Marítima,

em reunião plena, discutiu a
Resolução sôbre a unidade,
aprovou-a por unanimidade e
resolvo enviar ao C. C, o
seu inteiro apoio às medidas
tomadas em defesa da unida-
de do Partido. O CD condena
toda e qualquer atividade quevenha ferir a unidade do Par*
tido. E' dever de todos os
militantes respeitar os nossos
Estatutos, que no art. 3f ali*
nea «a», determinam que o
membro do Partido tem o de-
ver de salvaguardar por to-
dos os meios a unidade do
Partido, como condição pre-cipua para a força do Partido.
Portanto, nenhuma discussão,

\ quer de caráter político ou
ideológico ou mesmo diver*
gência de caráter pessoal po-
de servir de pretexto para a
quebra da unidade do Par-
tido».

COMITÊ DISTRITAL
DO CONTESTADO
(Espirito Santo)

«A Conferência Distrital do
CD do Contestado, resolve
aprovar um voto de solida-
riedade ao C. C, e ao Pre-
sidium por sua atitude^ em
defesa da unidade do Partido,
bem como pelas medidas to-
madas a respeito. Condena
veementemente toda e qual-
quer atividade antipartidária
como a de Agildo Barata e
seu grupo e conclama a todos
os militantes a que cerrem
fileiras em torno do C. C».

COMITÊ DE EMPRESA
DA VALE DO RIO DOCE

«A Assembléia da OB nf
1 do CE do Vale do Rio Doce,
após discutir a resolução do
C. C. sôbre a unidade do
Partido, envia aos camaradas
a manifestação de seu mais
caloroso apoio na defesa da
unidade e da pureza dos prin-cipios que orientam o nosso
Partido».

ORGANIZAÇÕES
DIVERSAS

cA OB Djalma Porffino
Bentes>, de Campos de Jor*
dão, reunida em Assem-
bléia, resolve enviar ao C.C.
e ao camarada Prestes o seu
irrestrito apoio e solidarieda-
de na luta em defesa da uni-
dade do Partido e dos princl-
pios do marxismo-leninismo».

«A OB «Raimundo Diaman-
tino», de Campos de Jordão,
reunida em Assembléia, re-
solve:

1*) — Dar decidido e incon-
dicional apoio ao C. C. e ao
camarada Prestes?"

2') — Propor a expulsão
de Agildo Barata das fileiras
do Partido».

—©|jj|iO—
A OB "João Vartota", reu-

nida on Assembléia, votou a
resolução de propor a expul-
são do traidor e renegado
Agildo Barata das fileiras do
PCB. Ao mesmo tempo, apro*
vou por unanimidade a se-
gulnte moção: «Prezados ca-
maradas do C. C.

«Estamos contentes com os
últimos documentos elabora-
dos pelo C. C. e comunica-
mos que o CD de Indianópo-
lis estamos unidos e prontos
para o cumprimento de nos-
sas tarefas históricas. Apela-
mos para os camaradas do
C.C. que expulsem das filei»
ras de nosso Partido o indivi-
duo Agildo Barata, que pelas
suas atitudes atenta contra a

SÔBRE 0 LIQÜIDACIONISMO
( V. I. Lenin )

"0 Uqüldacionismo o: "tentativa* de certa parte da in-
telectualidade do Parlido de liqüidar (quer dizer, dissolver
destruir, anular, suprimir) a organização existente do
Partido e substiluí-la por uma associação informe, mantida
a toda custa dentro do marco da legalidade (isto é, da
existência "pública", legal), embora para isso se tenha quc
renunciar de um modo claro e franco ao programa, à
tática c às tradições (quer dizer, à experiência passada)
do partido". (*)."O liqüidacionismo está ligado, naturalmente, por la-
ço* ideológicos com a abjuração, com a abjuração do
programa e da tática, com o oportunismo. E' isso quc se
indica na parte final da resolução acima citada. Mas o liqüi
dacionismo não é somente oportunismo. Os oportunistas le-
vam o Partido a um caminho equivocado, burguês, ao ca-
minho da política operária liberal, mas não renegam o
próprio Partido, não o liqüidam. O liqüidacionismo é um
oportunismo de tal natureza que chega até a renegar o
Partido. Compreende-se por si mesmo que o Partido nao
pode existir, tendo em seu seio os que não reconhecem a
sua existência. E também não é meno* compreensível
que renegar a ilegalidade, nas condições atuais é renegar
0 iwpíJu. Partido". _.'_. . ,. ....

V. I. Lênin, "Questões em litígio", 1913 —
"Obras Escolhidas" (em « tomos), trad. em
espanhol das "Edições cm línguas astranocixas ,
Moscou, W8, págs. 76* e 765.

(•) — Trecho da resolução de dezembro ae 1908, do
Partido Operário Social-Democrático Russo, contra o h-
qüidacionismo. Os parêntesis explicativos são de Lenin
(Nota da Redação de VOZ OPERARIA).

unidade do Partido e serve
aos nossos inimigos».

-o||!o-

«A OB de Esteio, após am-
pio e democrático debate, re-
solveu apoiar os documentos
políticos e sôbre a unidade
do Partido, do C. C. e do
CR, expressando a sua con*
fiança na direção do Partido
e no camarada Prestes; ma-
nifestar a confiança em que
a direção do CR saberá tomar
as medidas convenientes para
isolar o pequeno grupo de di-
visionistas que tentam criar
um clima de confusão nas fl*
leiras do Partido».

COMITÊ DE ZONA DE
SÃO GABRIEL

O CZ de São Gabriel <R.
G. do Sul), dirigiu saudações
ao C.C. « por sua firme «
serena posição em defesa da
unidade do Partido e dos prin-
cimos marxistas-leninistas» «
«releu integral apoio à declara»
ção do Presidium do C.C. sô
bre a posição antipartidária
assumida por Agildo Barata,
o qual, não satisfeito com
seus atos de indisciplina, ei>
vaidecido com o prestigio qui
o Partido lhe deu, tornou-sa
auto-suficiente e se lançou nu»
ma campanha dlvisionlsta».

LUTA EM DUAS FRENTES: Contra
os Revisionistas e os Dogmáticos
O Comitê Central do Par-

tido Comunista Francês dis-
cutiu a resolução do Comitê
Central do PCUS sôbre o gru-
po antipartidário de Malen-
kov, Kaganovitch, Molotov o
Chepilov, adotando a respeito
uma decisão.

Salientando a significação
dos acontecimentos no PCUS
para todo o movimento comu-
nista mundial, diz o documen-
to do P.C. francês: «Por fôr*
ça das questões colocadas nes-
sa resolução, ela possui uma
significação excepcionalmente
importante não só para o Par-
tido Comunista da União So*
vlética, mas pata todo o soo-
vimento operário e comunista
internaciona). Trata-se em es*
sência de saber se serão exe-
eutadas até o fim as histôri-
cas decisões do XX Congresso
do Partido Comunista da
União Soviética, ou se estas
decisões serio colocadas em
dúvida, o qne acarretaria um
retrocesso de todo o movimen-
to não só na URSS, mas em
todo o mundo.»

Depois de relatar a política
realizada cem êxito pele PCUS
no sentido de levar à prática
as decisões do XX Congresso,
diz o CC do Partido Comunis-
ta Francês: «A luta realizada
no último pleno* do Comitê
Central do Partido Comunista

da União Soviética para elim_>
nar os obstáculos e a resi»
tência que surgiram no cami«
nho da aplicação das resolu-
ções do XX Congresso é nma
luta justa e necessária. Esta
luta conseguirá o apoio não
só de todos os comunistas a
trabalhadores da União Sovié-
tica, mas também dos comu-
nistas de todos os outros pai-
ses.»

O Comitê Central do P.C
francês reafirma a disposição
dos comunistas franceses da
prosseguir no caminho traça*
do pelo XIV Congresso do
Partido e de cir adiante, res-
pondendo audaxmente ãs no*
vas questões que surgem dian-
to dele, d» fazê-lo «no espí*
rito do XX Congresso, Inter-
vindo simultaneamente contra
o dogmatismo e contra a ne>
gação dos princípios» (Mauri-
ce Thorez, Pleno do Comitê
Central, fevereiro de 1957).

Cônsul o Comitê Cer.tral do
PC francês afirmando qua
«atuará no interesse da con-
servação e do fortalecimento
da unidade eifa cóesáo ideoló-
gli-a do Partido ha luta em
duas frentes em-suas própras
fileiras, contra òs partidários
do desvio oportunista e os ro-
visionistas e contra os elemen-
tos sectários e dogmáticos,
tanto no terreno da prática
como no terreno da teoria».
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Pmpaiam os Trabalhadores
o IV Congresso Sindical Mundial

Km cpmeços déslo ano, a Federação Sindical Mundial
mn.avu uni apelo aos trabalhadores de todos os países do
iiuiido, conelamando-os a participar do IV CONGRESSO SIN*
Bicai- MUNDIAL,

j5s.se Congresso, a reunir-se de 4 a 15 de outuoro em
U-ip/iR. Alemanha, será um congresso do Iodos os trabalha-
dores, nem distinção de opiniões, tendências políticas e filiação
lindicál, Todas ns organizações da classe operaria ter&o o
direito de enviar seus representantes. A discussão será livre
c a tribuna aberta a todos.

DJzia a FSM em seu Apelo que o «Congresso discutirá
ds melhores formas para fazer triunfar as reivindicações que
hoje preocupam os trabalhadores». As principais dessas rei*
vindicações são:

— fixação de um salário mínimo vital, e o aumento de
lalários; — redução do tempo de trabalho, sem diminuição
<los salários; — a luta contra as conseqüências nefastas da
•automatização; — a supressão, no que se refere a salários,
do toda discriminação baseada em idade, sexo ou raça; — a
construção de habitações para os operários; — o estabeleci*
monto de sistemas de seguro social ou sua melhoria; — a de-
fesa dos direitos democráticos e sindicais; o desarmamento;
¦ ¦ a consolidação ou a conquista da independência nacional;
_ o desenvolvimento da economia nacional, nos paises indus-
trl ai men te atrasados.

ORDEM DO DIA
— A atividade sindical no

mundo e o desenvolvimento
jos laços fraternais e da uni-
|ade do movimento sindical
Internacional pela elevação
tjo nível tle vida dos traba-
lhadores, por seus direitos
iconômicos, sociais e demo-
írâticos, pelo desarmamento,
pela paz e a independência
nacional.

— Informe do Conselho
Fiscal da FSM.

— Informe sôbre as ati-
vidades do Fundo de Soli-
dariedade Internacional dos
Trabalhadores.

— Propostas de modifl-
Sabões nos Estatutos da FSM.
Desenvolvem-se as
lutas operárias em

todos os países
Na fase de preparação do

IV Congresso Sindical Mun*
dial, intensificam-se as lutas
dos trabalhadores de todos os

paises, pelas reivindicações
que constituirão tema de do-
bate naquela importante reu-
nlfio internacional.

Na Argentina, centenas de
milhares de trabalhadores de-
sencadearam uma série de
greves, nestes últimos msses.
No Japão, o SOHYO (Conse-
lho Geral dos Sindicatos do
Japão), central sindical que
reúne 3 milhões de membros,
lançou-se numa campanha na-
cional por aumento de sala-
rios. Na França, iniriavase em
fevereiro a luta dos servido*
res públicos por aumento de
salários; a essa ação seguiu-
se a greve geral de mineiros,
por reajustamento de sala-
rios e redução da jornada de
trabalho. Na Grã-Bretanha,
os sindicatos mais poderosos,
travaram importantes lutas
por aumento, por melhores
pensões para os velhos traba-
lhadores, etc.

Nessas lutas em que se em-
penham, por melhores condi-

ções de vida e de trabalho, os
trabalhadores forjam sua
unidade e compreendem enda
vez melhor que a unidade é
a sua arma mais poderosa.No Brasil, os trabalhadores
também se preparam para
participar ativamente dos tra-
balhos do Congresso.
O pacto de unidade £e
São Paiiio dirige-se

à F.S.M.
Falando em nome do mais

de uma centena de sindicatos
paulistas, o Pacto de Unida-
de Intersindical dirigiu à F.
S. M. uma calorosa : iensa«
gem de apoio à convecaçáo
do IV Congresso Sindical
Mundial, após realizar uma
grande assembléia de milha-
res de trabalhadores."Nós, trabalhadores de São
Paulo — dizia a mensagem —
reunidos em Assembléia Sin-
dical no Teatro Colombo, pa-ra elaborar nosso programade reivindicações, fomos in-
formados da realização êste
ano de dois Congressos Sin-
dicais Internacionais, um con-
vocado pela FSM e outro pelaCIOSL. Dirigimo-nos a essas
duas centrais sindicais mun-
diais para pedir-lhes, em no*
me de milhares de trabalha-
dores de S. Paulo, que façam
o necessário para que pos-sam participar desses con-
gressos todas as organizações
sindicais de nosso país e do
mundo inteiro, a fim de con-
tribuir para o reforçamento
dos laços de amizade entre
todos os trabalhadores do
mundo".

Essa mensagem teve gran-
de repercussão, tendo sido di-
vulgada na revista da FSM"Movimento Sindical Mun-
dial" e no boletim especial
para o IV Congresso. Em res-
posta a ela, disse a FSM:"Consideramos que o inter-

câmbio de opiniões a expe
riências entre as organisaçnea
sindicais de todos os países,
sem distinção alguma, será
altamente proveitoso para a
classif operária, a fim de con-
seguir o triunfo de suas rei*
vindica<*õos que sfto comuns e
do reforçar a solidariedade
op-u-nrla Internacional."
•COMO PREPARAR O IV
CONGRESSO SINDICAL

MUNDIAL
Para que seja realmente

a Cr iressão dos Interesse» do
milhes de trabalhadores da
todo o mundo, o IV Congre*».
so deve ser cuidadosamente
preparado.

Algumas medidas tktsrSS
revelado sempre úteis:

publicar o Apelo na In»
prensa sindical tm em to-
lantes t divulgá-lo astro a
maior numero
trabalhadores;

organizar
bre e Apelo;
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Voam Mmi/sêtoçéo és Opsrúrios Fsrrova^rioa Japonéaoa,
a^roporoittria és TV Ccmgreaao Sindical Mundial.

— akger dslegados, após
ae dlscuasó-ee a reunir as ao-
bm Mceasárias para • «nas-
leio de sua viajem.

Além dsaaaa, a ampla pra-
paganda etn torno «io Con-
grtmso, pelo radio, através dn
publicação da artlgas •
trevistaa, sfto

• naa piiaroas
Èsk^Êaasuka da

ros, cujas lutat ae desenvo*
v«**m com intensidade neeta
ano de 1957, darão sem da»
vida a «ua contribuição pari
que • IV «Congresso Sindical
Mundial seja a expressão do*

trabalha»
vida melhoa
fator «ie ra*

Em São Paulo, lançam-se à luta por aumento

i TiaMres em Curtumes
Lançam-se à luta por au

mento de salários os metahár*
gicos e trabalhadores em cur*
fumes da capital paulista. Em
assembléia movimentada, da
qual participaram milhares
de operários, decidiram o*
metalúrgicos reivindicar 45%
de aumento, tomando porbase a elevação verificada no
custo de vida, segundo dados
do Departamento Intersindi
cal de Estatística, do Pacto éa
Unidade.
Foram aégmaa-aaradaa petos

Ittembl^s movimantadas, com a prMMÇt
de milhar» de trabalhadores, aprovam amnoiit

de 45%, sem Mo
dirigentes sindicais, na reu
nião, as teses patronais que
vftm sendo veiculadas pela im
prensa sadia, particularmente
a de que os trabalhador*» «sa»
tão na Iminência de desenca-
dear greve geral em São Pau-
Ia Mostraram aqueles dirt*
gentes qne aa greves ad «ie

VITORIOSOS OS IT e mm wei
Depois de vários dias de greve, que se caracterizou pelo

«tapírito de unidade e a firmeza demonstrada pelos trabalhado-
?es, retornaram ao trabalho cerca de 90 mil metalúrgicos e
lapateiros do Distrito Federal.

No dia 29 de julho, após longos meses de sucessivas pro»

?ilações, 
foram finalmente julgados no Tribunal Regional do

rabalho os dissídios coletivos suscitados por aquelas duas
Importantes corporaç«5»3s profissionais. Ante a intransigência
patronal, manifestada pela recusa em atender às pretensões
justas dos operários, estes íoram obrigados a d«2clarar greve,
derrotando assim, na prática, o famigerado decreto 9.070 e
forçando o Ministério do Trabalho e a policia a reconhecer de
público a legitimidade do movimento grevista.

Após vários dias de grev-e, 90 mil metalúrgicos e sa-
pateiros conquistam aumento de salários — A força
da classe operária em sua unidade e organização, eis

o «pie foi demonstrado na prática uma vez mais

Os metalúrgicos cariocas,
em poucos dias de greve, con-
seguiam chegar a acordo com
lezenas de empresas, obtendo
am aumento de 30 a 35%.
Com o dissídio, estabeleceu o
ÍRT um aumento percentual
le 26%, com um mínimo de
1.400 e máximo de 2.200 cru*
leiros, compensando-se os au-
Bientos concedidos, desde o
ftltimo dissídio até agora.

Assim, embora não tives-
iem atendidas todas as suas
reivindicações, os metalúrgi-

cos obtiveram Wfc a mala da
proposta que os patrões ha-
viam leito anteriormente.
Além disso, conseguiram evi*
tar qualquer dáusula preju-
dicial, eomo condicionamento
às condições econômicas das
empresas, exclusão de meno-
res, etc.

06 SAPATEIROS CONQU1S.
TAM 419% DE AUMENTO

Também os sapateiros ca-
rlocas obtiveram significati-

va vitória: no dissídio coleti-
vo julgado pelo TRT, conquis-
taram 40% de aumento sôbre
os salários do último acordo
firmado em novembro de
1955, compensando-se oa an»
mentos posteriores.

No entanto, algumas dáu-
aulas do acordo atual são pre-
judiciais aos trabalhadores:
por exemplo Acam excluídas
da decisão as empresas que
provarem nào «sstar «on situa-
ç&o financeira capaz de arcar
com o õnua decorrente da sen-
tença. Por outro lado, apesar
de ser considerada legal a
greve desencad«5ada pelos sa-
pateiros, os patrões nào estão

•sfl^^^Bs^s^^H^HsttM^KIII IraEMi »il ^ AsN^I IP:^hI U
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•dbrigadoa a pagar «aa dias de
paralisação. Além disso, a
Tribunal decidiu estabelecer a
máximo de 2.200 cruzeiros de
aumento, sem lixar porém o
mínimo — dal, os trabalhado-
res que percebem o salário*
mínimo, nào eerào beneiida-
doa pelo aumento.

Apesar «das ltanitaçoea Jal*
tas à majoração «conquistada
pelos trabalbadores «nm esd-
çados, estos conseguiram do»
brar a intransigência patro-
nal e obrigar o Tribunal He-
gional do Trabalho a tomar,
em poucos dias, uma decisão
que se arrastava há meses,

AS IJÇOISS DAS GREVES
NO DISTRITO FEDERAL

As duas Importantes greves
que abalaram a vida politica
e social no Distrito Federal,
nesta última semana, atratn-
do para a classe operária as
atenções do governo e de toda
a população, constitui-
ram uma rica experl«*ncia pa-
ra a proletariado carioca.
Diante das negativas dos pa-

trões e da indiferença «io Ml
nostério do Trabalho, deram
os trabalhadores uma vigoro-
sa (femonstraçio dc força e
unidade. Durante vários diaa,
esteve quase totalmente pana-
Usada a Indústria metalúrgi-
aa a «Je material elétrico e
nMeànica, além «ia hrdustria
da aalçadoa. Quase cem mil
operários cario-cas cruzaram
os braços, dispostos a só vol-
tar à atividade após a eoa-
quieta do aumento salarial.

A tentativa de declarar ile

?ral 
a greve, à base do 9.070,

oi Imediatamente destruída
pelos grevistas, apoiados aa
solidari<3dade ativa e firme de
todas as demais categorias
profissionais. As poucas pro-vocações policiais ocomdsu*
durante a greve — prisões
logo relaxadas, ameaças «àe
demissão, dispersão de pique-
tes — não tiveram màiorea
conseqüências. «Com a greve,
os trabalhadores reforçaram
a confiança «era sua própria
força e na capacidade de re-
solver ss sens -próprios
blemas.

vem ser ininiaiifn após o aa
•oesaário trabalho de organi
¦ação, qne garanta a sua vitd
ria, e que é preciso passaisucessivamente de uma fas*
da lota para outra: da mobk
lizaçâo e das reuniões nas fsV
brkas, para a negociação conf
es patrões e dai para o de*
fecho da luta por aumento
que dependerá sempre da atf
tude dos patrões.

Entre as resoluções apro**»
•ias por unanimidade pefofmetalúrgicos, destacam-se:manter-se em assembléia
permanente e realizar nova
reunião em 18 de agosto pró;
xtano;

oficiar à Federação doa
Metalúrgicos para qne convo»
que uma reunião e todos aa
sindicatos metalúrgicos de Sk
Paulo, para discutirem a uni
fkação da luta por aumento*convocar todos os dele
gados sindicais e comissõei
de salários para reuniões, ati
a próxima assembléia.

TRABALHADORES RM
CURTUMES

i Uma sxxictrrtraçêo da mctaM

& i o» 3 L 8 / 195Í
a «**r«*t>«

Ambos os acordos firmados — com «as metalúrgicos c ss
sapattíros — tiveram que reconhecer a legalidade da greve,
como arma do trabalhador, para fazer valer os seus direitos.

Essas sáo algumas das importante-s lições extraídas pelos
trabalhadores cariocas. E' através da luta. organizada e fir-
me, sob a direção de seu órgão de classe, o Sindicato, e
somente através da luta, que poderão conquistar melhores
condições de vida e derrotar a política», antioperária do atual
governo — eis a M«#o principal.

«ios curtumes paulistas reuni
ratn-se em concorrida assento
bléia e «iecidlram lutar posi
49% és aumento, som teta»-
Rennoa a assemlHéla s
«is Cr$ L67S.M
pelos patrões, pois além
aer um rebaixamento da ts»
•bela reivindicada, viria amda
dividir os curÜdores.

Pm unanimidade, aprova*
ram os trabalhadores as ss»
gulntes propostas: — reajus>
tamento salarial de «15%, sen
teto; participação do Sindica-
to no Departamento Intersin*
dical de Estatística; proteste
janto ao Ministério do Tr»
balho e presidente da RepnV
blica contra a ameaça à lei ds
estabilidade; telegramade
protesto ao deputado federal
Joaquim Duval, que apresen*
tou projeto antigreve.

Uma comissão de salários,
•omposta de 6 membros, foi
constituída na ocasião.

Com a realização das as*
SwmbbMas dos matelArgicos 9
trabalhadores em curtumes,
da capital paulista, inicia-se a
hita de mais algumas dezenaa
de milhares de trabalhadores
que se incorporam à luta go
ral por aumento de salários a
contra as conseqüências és

<«rf*stia de vt«?*a p-"<-'»r,nt*\
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Assistência ao Trabalhador Rural
UMA loíivávti iniciatiiHi tiveram trabalhado-

re* t político* paulistas, organizando na capital
bandeirante a Comissão de Assistência ao Traba-
lliador Rural. Desta Comissão, quc vem atuando
regularmente, fazem parte lideres e dirigentes de
dndicatos operários, vereadores, deputados, e ou-
irás personalidade*. Esta iniciativa já conta com
'i apoio de numerosos sindicatos da capital pau-
lista e <le importantes cidades do interior de Sâo
MWo, Inclusive do Cacto de Unidade, de Sorocaba.

t criação da Comissão de Assistência ao Tra-
inlhador Rural hm uma grande importância. Tra-
m <r im levttr ajuda e solidariedade a uma imensa
t/m*™ :/f trabalhadores, sobre a qual recai uma
diirn * '«-»//«/ pxolaracão dos grandes fazendeiros e
a i'' «» tt-xjtt todo* o* direitos. A'n Câmara Fe-
dt >>l "•" ocasião dn votação do projeto quc es-
frt.-ti- Irtjitaráo trabalhista ao campo, apenas
•j.,. ..,/¦ ••*..'« im iepttladm votou pria san apro-

/• (financia Ae*<*i comissão está ainda no
fato .u- ter sido ela criada por trabalhadores da
indústria. Isno revela o amadurecimento na classe
operária da compreensão de que não é possível
melhorw a situação dos trabalhadores nas cidades,
desenvoli>cr a indústria nacional, tendo por base um
amplo ê sólido mercado interno, sem atender às
reivindicações mínimas de milhões de trabalhado-
res do campo. Por outro lado, a classe operária já
começa a compreender que, diante do abandono em
que se encontram os assalariados agrícolas, os co-
lonos, meeiros, empreiteiros, etc, é decisiva a sua
ajuda s solidariedade para que eles possam se or-
qanizar e lutar por seus direitos.

Entre todas as atividades da Comissão de As-
sistência ao Trabalhador Rural, uma se destaca
pela sua importância excepcional: é a defesa dos
sindicatos dos trabalhadores rurais- A Comissão,
ao mesmo tempo que se bate para fazer cessar tôda
e qualquer perseguição aos sindicatos rurais, es-
força-se para que os mesmos vejam reconhecidos
pelo Ministério do Trabalho. E não fica apenas
nisso a ajuda da Comissão. Ela ajuda, facilita e en-
caminha os papéis para a rápido reconhecimento
dos sindicatos,

Não resta dúvida que os trabalhadores rurais
recebem esta ajuda com os braços abertos. Também
eles já começam a perceber que necessitam da aju-
da da classe operária para melhorar sua própria
situação. A urdão de operários e camponeses é ne-
cessaria e benéfica às duas classes. Sua ação co-
mum na luta pelas reivindicações econômicas, po-
líticas § sedais i uma garantia para a vitória.

Tora*m cm Mineiros de Morro Telhoc
¦ i iiiiwi awawaa

Uma Inieressanie Iniciativa

Lotar Concrctamente Contra os Ve-
Ihos Métodos Errôneos de Direção
3e Trabalho e Contra as Tendên-
cias Nocivas Que Surgem Nessa Luta

(CONCLUSÃO DA PAG.4&

gerais e teremos gusas leve a orientação do Partido para as
massas. Liquidar eem e espontaneismo nesta assunta é uma
tumfe 4a Ww« taaa tade e Partida.

da linha política do Partida por
«operar aoesas Insuficiências e forjar novos métodos de
direção e de trabalha não podemos esquecer que a luta de
classe ie aguça e que tob o pretexto da luta contra o dogma-
tismo e e aectarisma os revisionistas tentam submeter a
uma revisa* as teses fundamentais do marxismo-leninismo,
em particular a doutrina sobre a Ditadura do Proletariado,
•obre o papel dirigente do Partido Comunista, a doutrina
aôbre a hegemonia do proletariado e sobre a luta de classes,
etc Sob a bandeira da "democratização do Partido", preten-
dem destruir o principio fundamental da construção do Par-
tido — e céntralismo democrático. Querem fazer baquear
a disciplina do Partido e minar sua unidade. Prossigaraos
pois, na luta eontra as manifestações do dogmatismo e do
sectarismo em nossas fileiras e defendamos com firmeza a
pureza da doutrina de Marx e Lenin, contra os ataques de
revisionistas e de todos aqueles que procuram dar uma ln-
terpretaç&o oportunista às históricas decisões do XX Congres-
so do PCUS". Consolidemos mais e mais a unidade de nosso
Partida tm tórae ée Coaatti Otntral qua tem à íretrte a
tamarada Prestes»

O* mlneârus de Nova LJdmv
indignado* com os preços •¦»
torsivot a que estavam kujcV
tos noa arma/éns locais, decfc
diram fazer eles próprios aa
compras de gêneros, dirM*-
mente, nos vendedores quamelhores vantagens lhes oi*
recesBom, Dêsse sentimento
de revolta surgiu então umi
origino] forma de luta contra
a carestia e de independem'.*
em relação aos patrões e h»
comércio local, com resulta'dos 

práticos muito positivos
A PRIMEIRA COMISSÃO D*

COMPRAS
a idóia de organízare»

uma comissão de compras para adquirir produtos em Bel#
Horizonte surgiu cm face do
atraso no pagamento dos sa
lários rios operários, por parte da empresa de Morro v«
lho.

Os trabalhadores Já havia»
Iniciado, inclusive, a propaga
çáo de uma greve rie protestoo que fêz os patrõ -s dotermi
narem medidas para norma
lizar a situação. Nessa alturs
a primeira comissão de com
pras Já havia sido criada,
pois os trabalhadores sabiam
que o comércio local está ln
timamente ligado aos liv
terêsses da mina e o atra-
so do pagamento bem po-
deria estar ligado aos interes-
ses dos comerciantes. Com os
salários atrasados, os traba-
lhadores ver-se-iam obrigados
a se entregar, cada vez mais,
à ganância das lojas e ar-
mazéns.
GRANDE ECONOMIA PARA

OS TRABALHADORES
A primeira comissão de cin-

co elementos, criada por indi-
cação voluntária recolheu as
listas de pedidos de compras,
feitos pelos trabalhadores, e
partiu para Belo Horizonte.
De regresso, feita a distribui-
Ção das encomendas, ficou
constatado que muitos traba-
lhadores conseguiram uma
economia de cerca de Cr$..600,00. Sapatos e calças novas
foram compradas e a notícia"correu mundo". De Raposos
a Morro Velho os mineiros
passaram a procurar a Co-
missão, determinando a neces-
sidade de regulamentar o seu
funcionamento.

Diante dos resultados posi-tivos constatados e para pro-porçidnár a todos os trabalha-
dores o mesmo grau de res-
ponsabilidade na compra dos
produtos, foi então estabele-cido um regulamento para ofuncionamento da Comissão econdições obrigatórias paraque os interessados tenhamas suas listas de encomendas
levadas em conta."Primeiro — diz o regula-mento — a Comissão deverácompor-se de cinco elementoseleitos pelos trabalhadores
para o período de um mês.Mensalmente deverá ser reno-vada a sua composição;

Segundo — As listas serãorecebidas e balanceadas emreunião semanal da Comis-são. E' obrigatória a presen-ça dos trabalhadores às reu-niões. Aquele que não com-
parecer, sua lista não será le-vada em consideração.

Os trabalhadores não estãoobrigados a nenhuma contri-buição de ordem financeira."
Nestes itens resume-se oRegulamento da Comissão deCompras dos Mineiros de No-va Lima, cujo último movi-mento atingiu a mais de ummilhão de cruzeiros, o que de-terminou uma rebaixa geraldos preços no comércio local.Segundo consta, já existeuma certa pressão junto àAssociação Comercial de Mi-nas para imperir que os ata-cadistas de Belo Horizonte

continuem negociando direta-
mente com os trabalhadores.

O regulamento da Comis-
são é tão acatado pelos tra-
balhadores que a primeira lia-
ta encaminhada pelo presi-dente do sindicato foi recusa-
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4a por que êle nAo imroeipa-
va das reuniões.
A SEDE DA COMISSÃO r

O SINDICATO
Inicialmente a Comissão

funcionou fora do Sindicato,
porém, diante do crescimen-
to das suas atividades, uma
sede tornou-se necessária e os

trabalhadores a uma voz grl-
taram: — Ao Sindicato! E lá
se estabeleceram com pleno
apoio da diretoria. A Coope-
rativa existente está ficando
em segundo plano, pois os
trabalhadores estão sentindo
que os resultados da formai
de luta contra a carestia, por!eles adotada, vem-lhes dando"

Lutam os Servidores do D. C. T.
Por uma Classificação Justa

No próximo dia 8 de agosto
deverão reunir-se em assem-
bléia, na sede do Sindicato
dos Aeroviários, os funciona-
rios do DCT (Departamento
de Correios e Telégrafos).
Nessa ocasião, será amplo-
mente debatido pelos servido-
res públicos o projeto elabo-
rado pelo DASP, encarado co-
mo verdadeiro «código de cas-
tigos», pois anula na prática
uma série de direitos já con-
quietados pelo funcionalismo
civil. Entre outros: promoção
por antigüidade, empréstimos,
aquisição de casa própria, etc.
O projeto exclui o pessoal das
Verbas 3 e especiais; não con-
ta para obtenção de promo-
ção horizontal o tempo de

serviço anterior à promulga-
ção da lei; estabelece que a
lei só entrará em vigor dois
anos após sua publicação.

No que se refere ao enqua-
dramento, aquele projeto re-
presenta um retrocesso, dian-
te do anterior. Cerca de um
terço do funcionalismo postal-telegráfico não teve suas car-
r e i r a s nele enquadradas.
Além disso, os auxiliares do
Tráfego Postal e Telegráfico
ficam classificados no nível 4,
postalistas e telcgrafistas nos
níveis 10 e 12 etc, ao mesmo
tempo que são diminuídos os
valores dos níveis.

A Comissão Pró-classifica-
ção dos Servidores Postais e
Telegráficos, eleita em assem-

A BATALHA DO ALISTAMENTO
(CONCLUSÃO DA PAG.4)

Isso quer dizer que em
todo o local de trabalho em
que se possam organizar lis-
tas de 100 ou mais trabalha-
dores residentes em uma mes-
ma zona eleitoral, uma vez re-
metidas as listas ao juiz da
respectiva zona êste mandará
um funcionário fazer o alls-
tamento no próprio local de
trabalho, sindicato ou entida-
de de classe.

Não é necessário repisar
a importância dêsse alista-
mento coletivo. Em tôda a par-
te, onde houver 100 ou mais
trabalhadores residentes na
mesma zona eleitoral, devem
imediatamente os companhei-
ros mais conscientes e escla-
recidos organizar as listas.

Numa fábrica, por exemplo,
de 500 operários, sendo 200
residentes na lia. zona, 200
na 12a., 150 na 13a. e 50 em
zonas diferentes, deve ser or-
ganizada uma lista de 200 no-
mes para a lia., uma de 200
para a 12a. e uma de 150 no-
mes para a 13a. zona. Os res-
tan tes 50 não poderão ser alis-
tados coletivamente, na pró-
pria fábrica, porque o juiz
de cada zona só atenderá a pe-
dldos de 100 ou mais eleito-

*!«.!/•/

res. Neste caso devem os tra-
balhadores ser enviados ao
sindicato onde facilmente se-
rão organizadas listas de tô-
das as zonas eleitorais. Ou
então, se o trabalhador prefe-rir, irá ao cartório de sua
zona fazer a inscrição indivi-
dualmente.

No dia e hora que fôr esta-
belecido para o compareci-
mento do juiz no local de tra-
balho, devem todos estar
orientados para levar as fo-
tografias e qualquer um dos
documentos citados acima. O
trabalhador consciente e es-
clarecido, que houver tomado
a iniciativa de organizar as
listas, deve manter contato
com o cartório da zona e com
o gerente da fábrica para con-
trolar o andamento, os prazos,exigências, etc. e tomar todas
as providências para auxiliar
o rápido alistamento de seus
companheiros.

No próximo número expli-
caremos como receber da Jus-
tiça Eleitoral o dinheiro gas-to com os retratos, pois outra
Inovação de Interesse para os
trabalhadores é a que estabe-
lece que as despesas com os
retratos correrão por conta
da Justiça Eleitoral.

os resultados .._ 
diatos. No fim de cada seraa
na, no fim de cada môs, wm
tem que algumas centenas dl
cruzeiros ficaram nos seul
bolsos, como saldo das cosa
pras feitas pela Comissãa

Eis al uma Interessante ini
clatlva, cujos resultados tês
sido bastante positivos.
bléia geral, está promovendt
uma série de atos, reallzands
assembléias por carreira oa
setor de traballio, a fim ds
discutir as reivindicações e»
pecíficas de cada um, bem o»
mo outras iniciativas para
angariar fundos para a cai»
panha.

A assembléia do dia 8, q«
deverá discutir dois pontoM
1) — Classificação, Código d«
Vencimentos e Vantagens; t)
Telecomunicações — contrt
buirá para dar maior impulse
à luta dos servidores púbU
cos por um justo plano dt
classificação e do remune
ração.

VOZ OPSBÁBIA

WZOPEBAMIA
Dirctor-Responsável

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. 17»
and., s/ 1.712 Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. ÍJ0Q
Aérea ou sob registra

despesas à parte:
Preço no R. G. Sul

Sta. Catarina. Pa-
raná. Distrito Fe->
deral. São Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  2,00

Goiás e interior de
Amazonas c Territó-

rios  4.00
Outros Estados .... 3.00

M. Gerais  2.50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 28.
2' and. - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Ru«
Voluntários da Pátria, ¦*
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n» 85 — 3» and. —

s/ 326.
FORTALEZA - Rua BarSo

do Rio Branco, n» 1.248 -
s/22 - TeL 1-13-03.

SALVADOR - Rua BarSo
de Cotegipe. 67 - Edifício
Zacarias, s/ 203 (Calçada)

JOAO PESSOA - Ru» Do-
que de Caxias. 558 — 1'
and. — Salas Iti
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SAO PAULO
EltHa a Primtira Dlrtttrta da "SâCir

MOOCA — Sl» — (Do Correspondente) — A «Sociedade
Amidos do Conjunto Residencial do IAPI» da Mooca (SACIAI),
acaba de eleger a primeira diretoria para dirigir os mens
rtisllnos nos anos de 1057-58. A diretoria ftoov assim consti*
ttiírta: Presidente, Maris Arrnda Retro; vice, Rllas PerHra
Pinto; secretários, Nilson Zaçranríi e Lnclano Ferreira Neto;
TcAourciro, Dante Bonora e Alberto Ccleti; orador, dr. Cícero
Morais.

O Conselho Fiscal ficou constituído-pelos srs. Antônio
Narciso Jr. (Presidente), Joio Padilha e mais trfts moradores
*o conjunto.

A «SACIM» JA tem um programa relvindicatórlo onde ea*
Mo consubstanciadas as necessidades Imediatas doa mor»*
dores (mais de 3.060 pessoas) do conjunto, entre aa qvate
«tão: *

1) Oficialização e assistência educacional para o parque
JA existente no centro do conjunto. 2) Construção de abrigo de
ônibus para as linhas 7 e 9 na Praça Industrlárlos. S) Oficia*
lização e Iluminação das ruas do conjunto e da Praça, 4)
Término das obras de canalização do córrego Cswndoca I)
Escola primária dentro do conjunto.

MARANHÃO (
A açãa dot giMrot

•m Caxias
CAXIAS (Do Correspon-

dente) O grileiro Joüo Afon-
ao, do povoado Sfto Joüo das
Chagas, para se apoderar das
terras do lavrador Odilio 6o-
ares vem desencadeando uma
onda de terror contra o mes-
mo, ameaçando-o de elimina*
çfto física, caso o lavrador nfio
abandone a terra que ocupa,
no prazo de 30 dias. Odilio,

há 25 anos'vem trabalhando
em terras conhecidas por to-
dos como aendo do patrlmô-
nio nacional. Ultimamente o
grileiro nfio só o expulsou
das terras como quer se apo-
derar da» plantações nela
existentes, fruto do trabalho
honesto do lavrador e sua ia*
milla.

A União dos Lavradores to-
mou a defesa de Odilio Soa-
res e se esforça junto às au*
toridades estaduais para que
• lavrador seja mantido em
suas terras e garantida a sua
integridade física.

PARANÁ
Luta Contra a Concessionária de Emergia e un

Elétricas
CURITIBA (Do Correspondente) *— Uma forte indigna

çio cresce entre a ponulaç&o denta capital eontra a «Comp»
nhia Força e Luz do Paraná», em virtude dc niabi um ar nente
na taxa de luz e energia elétricas. O caso vem repercutindo
no legislativo estadual, onde % aumento 6 considerado Ilegal,
porque baseado numa portaria, Já há multo revogado.

Km nota publicada nesta cidade, o Comitê Distrital de
PCB junta o seu protesto ao da população e denuncia o a»
aalto da Companhia impei ir lista a bolsa do povo curitlbano.

O movimento de protesto se orienta parr. exigir a anulação
do recente aumento das taxas. Entre a popu-ação recordam-s«
os últimos movimentos vitoriosos contra as concessionárias
de Sio Jofio da Boa Vista, no Estado de São Paulo, c d«
Campo Grande, em Mato Grosso. Nesta última cidade a po
pulaçfio, tendo à frente o prefeito local, encampou a Comn»
nhia de lnz e energia elétrica.

Como Lotam os Mineiros de Cr c uma
nvl> Jsms* Mniigo

Orgao independente que- delato* oj «,.«..-<!S50S rfo bairro
—

Ulrelor-renxJnsavd: .*<aoior clicfe
JQSg DAS NEVES EUSTAC1HO SEVEKH-.C* OOS SANTU9

*Ano 
III ir São Paulo, Julho de 1037 N.o 39
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Uma experiência e um exemplo — Do nosso
corres-

pondente no bairro da Mooca. na capital de São Paulo, recebemos
umexemplar do jornalzinho 

"O AMIGO", órgão reivindicatório
das tres mil pessoas que habitam o Conjunto Residencial do IAPI
daquele popular bairro paulista. Publicamos acima um "fac-simi-

le" do cabeçalho de "O AMIGO", não sô como a manifestação
dos nossos aplausos, mas também como uma experiência e um
exemplo e ser seguido pelos moradores dos bairros populares e

conjuntos residenciais de outras cidades do pais.

Os mineiros de Criciúma,
em Santa Catarina, conti-
nuam lutando pela liberdade
sindical, de vez que o Sr. Raul
Caldas, Delegado Regional do
Trabalho, insiste em manter
dentro do sindicato dos mi-
neiros elementos divorciados
dos interesses daqueles tra-
balhadores, impedindo que os
mineiros elejam para a dire-
ção do seu órgão de classe
homens honestos e merecedo-
res da sua confiança.

Nestes últimos anos, os mi-
neiros têm assistido um des*
file de "juntas governativas","interventores" e até de dire-
torias "eleitas", que nada fa-
zem para defender os inte rês-
ses dos mineiros. Uma delas
íoi a diretoria que tinha à
frente Auzenir Guimarães,
que teve de renunciar, pela
ação combativa dos mineiros.
Depois foi colocada à frente
do sindicato uma Junta a
quem os mineiros decidiram
dar um crédito de confiança.

Entregue aos inimigos dos trabalhadores o
Sindicato dos mineiros — 0 Delegado do Traba-
lho "nomeia" advogado para o Sindicato — Uma
greve vitoriosa — Sabotagem e fraude nas elei-
çóes sindicais — Os mineiros não desanimam e

a vitória se aproxima
. .. (Do Correspondente Marcílio de Oliveira . ..
À frente desta Junta estava
Manoel Higino, que tinha
compromisso com os minei-
ros. Entretanto, êsse elemen-
to traiu os trabalhadores e
passou a servir, como os ou-
tros, aos interesses dos pa-
trões.
O delegado «nomeia»

advogado para
o Sindicato

Fazendo uso de um direito
indiscutível, os mineiros ea*

R "ANDERSON CLftYíOM" E fl "SONORA"
ESCORCHOM LAVRADORES PARAIDANOS
Monopólio sôbre os produtos da região — Empréstimo a altos juros para se apoderarem das terras
dos camponeses — 0 regime do "cambão", do "vale" e do "barracão — A unidade a a organização

como caminho para melhores dias
A população do Estado da

Paraíba é de quase dois mi*
Ihões de habitantes. Destes,
10% vivem no campo, sofren*
Ao as maiores injustiças por
parte das Companhias impe*
Halistas «Anderson Clayton»
e «Sanbra» e dos latifundiá-

,rios.
A massa camponesa que

vive na zona do sertão sofre
eom o domínio dos trustes,
que estende suas garras sô-
bre os principais produtos da
região, tais como o algodão, a
oiticica, a carnaúba, óleos ve*
getais,*etc. __-_

Campeia a usura
As empresas americanas

aproveitam-se da difícil situa*
(ão dos pequenos e médios
produtores para fazer-lhes em-
préstimos de caráter usura*
rio. Os lavradores multas vô*
xes são forçados a vender
•uas terras para poder pagar
as dividas aos monopólios
americanos -f cSanbra" e
«Anderson Clajrtbn».

Não é melhor' á sorte dos
foreiros. Êstes! são obrigados
• fazer empréstimos em mãos
dessas empresas, as quais
txigem Juros escorchantes e

a curto prazo, o que leva mui*
tas das vezes os camponeses
a entregarem tudo que produ-
zirem ainda em folha, ficando
sem meios de subsistência.

Na zona do Brejo, onde pre-
dominam foreiros, arrendatá*
rios, sitiantes e grande nume-
ro de assalariados agricolas,
notadamente nas plantações
de cana, os camponeses são
duramente explorados. Há
cinco anos atrás se pagava
por 50 braças (medidas da
terra adotada na região) a
importância de Cr$ 50,00, ago*
ra, pela mesma quantidade
de terra se paga Cr$ 500,00
por ano, reservando-se ao
proprietário o direito de sol*
tar o gado na lavoura, depois
dos onze meses do contrato.
Além disso, os camponeses
sâo obrigados a vender os
seus produtos aos donos da
terra, pelo preço por êstes es*
tabelecidos, sujeitos aos des*
contos do vale do barracão.

A «congrua»
Os sitiantes e arrendatá*

rios, que arrendam o sitio e
nele se estabelecem, depois
de passarem anos, realizam
benfeitorias, porém são desu*
manamente despejados, geral-

mente sem nenhuma indeni-
zação.

Outra forma de exploração
é a chamada «congrua» que
consiste numa parte do pro-
duto dada ao proprietário da
terra pela utilização por par*
te dos camponeses dos ins*
trumentos ou aviamentos na
produção ou elaboração dos
produtos. Por exemplo: por
cada 10 cuias de farinha que
o camponês faz com os avia*
mentos do proprietário da
terra, tem que dar ao mesmo,
como aluguel (congrua) uma
cuia de farinha. Esta forma
de exploração, adotada pelos
proprietários de terras que
possuem «Casa de Farinha»,
arranca dos camponeses, o ex-
cedente da sua produção.

O, regime do cambão
Outra forma de exploração

de caráter feudal é o «cam*
hão», conhecido em tôda a
região, pelo qual o camponês
é obrigado a trabalhar de gra-
ça dois ou três dias por se*
mana, para o senhor da ter*
ra. Há latifundiários que exi-
gem até cinco dias de «cam-
bão», ficando apenas o sâba*
do e o domingo para o campo*
nês cuidar da sua lavoura.

Esta é a triste situação em
que vivem os nossos lavrado*
res nas terras dominadas pela«Sanbra», a «Anderson Clay-
ton" e grandes latifundiários
a elas ligados. Para se li*
vrar dessa brutal exploração,
aos camponeses nâo resta
outro caminho senão lutar
unidos e organizados para
exigir do governo e do Poder
Legislativo a aprovação de
uma lei que diminua o preço
do arrendamento e liquide
com o regime do «vale» e do
barracão, com o regime de
«cambão», e assegure aoa la-
vradores pobres e médios H-
beldade para vender aa «eus
produtos a quem quiser e por
um preço mínimo estabeleci*
do de acordo com ca taterte*
ses dos camponeses.

Estas medidas seriam vas
mínimo de beneficio que ss
poderia prestar aos trabalha*
dores do campo, na Paraíba.
Os camponeses» porém, nfto
devem esperar que isto cala
do céu. Sô a sua luta, erga-
nlzando-se em associações,
sindicatos ou outra qualquer
forma de organização, pode
realmente conduzir a que oa
camponeses paraibanos con-

Suistem 
melhores dias para

I e suas famílias.

colheram, em assembléia ge-
ral, um advogado para o seu
sindicato. O Delegado'do Tra-
balho anulou a assembléia,
alegando que o advogado es-
colhido era comunista. Os mi-
neiros recorreram ao Ministé-
rio do Trabalho, porém éste
botou uma pedra em cima da
questão e nunca deu uma res-
posta. Enquanto isso, o Dele-
gado do Trabalho "nomeou"
um advogado, Dr. Cunha. Da-
da a resistência dos trabalha-
dores, êste advogado logo
teve que deixar o sindicato,
porém foi "nomeado" outro
que, ao que tudo indica, não
durará muito no sindicato.
Uma greve vitoriosa

Em março foi deflagrada
uma greve pelo aumento de
40% nos salários. Esta greve
íoi organizada e dirigida pe-
los mineiros, sem o apoio do
seu sindicato. Esta greve, que
atingiu 20.000 mineiros de
Santa Catarina, foi vitoriosa
depois de 6 dias de paralisa-
ção, tendo sido concedido o
aumento pleiteado.

Com essa vitória, os minei-
ros estavam em franca mar-
cha para a reconquista do
seu órgão de classe.
Sabotadas as eleições

Ainda em março, houve
eleições no sindicato. Duas
chapas foram registradas. A
chapa encabeçada pelo minei-
ro Jorge Feliciano merecia s
apoio da maioria esmagado-
ra dos mineiros e sua vitória
era coisa dada como certa. O
Delegado do Trabalho, vendo
que o sindicato ia fugir ss
seu controle, procurou sabo*
tar as eleições. Aos mineiros
M Imposto um "quorum" sl-

üssimo, eleitores laniasmaa,
mesa eleitoral facciosa i
tôda uma série de irregular!
dades. Como conseqüência
nem na primeira nem na sa
gunda votação, o "quorum'
íoi atingido.

Na terceira votação, quan
do os mineiros fizeram unn
mobilização geral, nova. ma
nobra íoi posta em prátici
pelo sr. Raul Caudas. Aí
eleições que estavam marca
das para o dia 14 de abri.
íoram antecipadas para o dia
7 daquele mês, sem que nú>
guém fosse avisado dessa
transferência.

Tôda esia manobra levou t,
que o sindicato sofresse maii
uma intervenção, desta vez,
tendo à frente da mesma, ura
tal de Pedro Andrade. Êste
elern:nio nunca foi mineira
nem tampouco sócio do sindi
cato, era apenas um instn»
mento do Delegado do Trab»
lho, pa*a servir aos patrões.

Os mineiros
nâo desanimam

A luta dos mineiros pross»
gue. Em novembro próximo,
novas eleições serão realiza*
das em seu sindicato. Desde
já os trabalhadores tudo es*
tão fazendo para derrotai
fragerosamente o Delegada
do abalho e demais mimi
go; a sua classe e colocar «
sindicato nas mãos dos seuf
legítimos representantes.

Neste momento, os minei
ros de Criciúma estão lutan
do pelo pagamento da taxi
de insalubridade a que tenc
direito por lei, bem comt
pelo recebimento do adieis
nal da lei para os que trabt
Iham com explosivos e inflt
máveis. Isto significará umá
melhoria geral no* seus si
lários.

Por outro lado, os mineira
esperam que a Comissão Pai
lamentar de Inquérito sôbn
o Carvão, conclua o mais brt
ve possível os seus trabaU*»
apurando todas as bandalhél
ras praticadas dentro do si»
dicato, já denunciadas pel
centenas de trabalhadores
bm minas ds earvâo de Sas
te Catarina.

& mmwFusÀo.
A agência de Cuiabá wtn*

«lou suas atividades. Oont»-
mos eom nova agência em
Monte Alegre, no Estado do
Paraná.

Aumento de cotas: Franca»
100%; Campo Grande, 50%;
Santos, 2,5%.

Alteraçfto no Distrito Fed»
ral e Estado do Rto, comps*

ratívaraente, etttrr •¦*. núm»
ros 423 e 424:

light, mais 5%; PDF, ma
nos 11.5%: Sul, menos S5%|
Norte, menos *%; Centra*
mais 9%: Orla, menos 2%|
Jovens, mais 8%; Assod»
ções. mais 18%; Estado is
Rfo, (balcão) menos S,5%.

Não apanharam suas cotas
do n» 424 Ligbt, PDF, Norta
Orla e Caxias. Owe foi tpst
hcmi**> ?
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+ Transbordou a Indignação daa.MaafMM, Ante a Permturteoia fl»
Rússia na Cüiif-rra Imperialista.

+ Nâo Estava Madura a 0m« Ita-v-it-tacíoná-ria oara ao realizar a In-
surrei cão Armada.

^ Uma Manifestação Pacifica, «'smagada (>ela reaglo em Desespero
*fr Em Marcha Para o Triunfo em Outubro

|fl,í QUARENTA anos, a 3 e 4 de julho de 1011, realista*
¦¦ t-u-s. «n Pctrogrado (hoje Leningrado) uma grandiosa
manifestação pacífica dos operários e soldados. Esta mani
festação surgiu como conseqüência da grave situação cconò
mica e política da Rússia naquela djioca e desempcnhoi
imenso papel na preparação da Grandf Revolução Socialista
de Outubro.

O governo proxnsório burguês, de que faziam parte desde
maio de 1917 representantes dos partidos mcncheviquc e so-
ciai- revolucionário, não resolveu, nem podia resolver, nenhuma
das tarefas colocadas ante a revolução. Longe disso, prosse-
guiu a guerra de rapina imperialista iniciada pelo governo
tzarista e, submetendo-se à vontade dos imperialistas anglo-
¦franceses, lançou os soldados á ofensiva na frente, em íí i*
jtmko.

Transbordou a Indignação da« massa*
O* problema da entrega da

terra aos camponeses conti-
nuava sem solução, mantinha-
¦se intacta a grande proprie-
dade latifundiária. O governo
provisório, defendendo como
algo sagrado os interesses
dos capitalistas, não fêz a me*
nor tentativa de tirar o pals
da angustiosa penúria econô-
mica. Engrossava de mês a
mês o número de fábricas íe-
chadas pela vontade dos pa-
trões, milhares de operários
íteavam sem trabalho, aumen-
lava a ruina do país, crês-
cia a escassez de trigo, a fo-
me se aproximava. Os ca-
pitalistas pretendiam estran-
exilar a revolução com a gar»
ra descarnada da fome.

A ofensiva iniciada na frei**
le pelo governo provisório
fracassou, A notícia da morte
ge dezenas de milhares de
"toldados, imolados para com-
prazer aos imperialistas, fêz
transbordar a indignação re-
Solucionaria das massas po-•sulares, originando as ações'Jos operários e soldados noa
lias de julho de 1917.

Nao estava madura a
«ris* revolucionária

A 3 de julho, no distrito de
fiborg de Petrogrado, come-
Çaram as manifestações ea-
ipontâneas contra o governo
provisório. A primeira uni-

dade militar a gàiihar a rua
foi o Primeiro Regimento de
Metralhadora, que enviou às
fabricas e unidades miiitares
seus representantes. Êstes
encontraram por todas as par-
tes a decisão unânime das
massas de juntar-se à ação.
Ao entardecer, as manifesta-
ções esporádicas fundiram-se
em uma manifestação geral
que ameaçava transformar-se
em insurreição contra o go-
vêrno provisório. O Partido
Bolchevique, considerando a
situação do país e a circuns-
tância de que o exército e as
províncias não estavam pre-
parados para apoiar a insur-
reição na capital, de que não
havia amadurecido ainda a
crise revolucionária, opôs-se
à insurreição naquele mo*
mento,

Como os operários e solda
dos iniciaram espontâneamen-
te a ação, no dia 3 de julho,
às quatro da tarde, convocou-
-se uma reunião conjunta do
Comitê Central com o Comitê
de Petrogrado e a organiza-
ção militar do Partido, na
qual se decidiu não intervir
na manifestação. Decisão
idêntica foi adotada pela con-
ferência bolchevique de Petro-
grado, então realizada. Esta
enviou delegados às fábricas
e unidades militares para con-
ter as massas. Mas foi im-
possível deter as ações já ini-
ciadas. De tarde, chegaram à"sede do Comitê Central e do *

Comitê de Petrogrado unida-
des militares e milhares de
operários da capital, com car-
tazes exigindo a entrega do
Poder aos Soviets.

Esmagada pela reação
• manifestação

patíffea
Atendendo ao estado-de-ani-

mo das massas, o Comitê
Central, de acordo com o Co-
mité de Petrogrado, a organi-
lão militar e representantes
dos distritos do Partido, anu-
lou na noite de 3 de julho sua
decisão anterior e resolveu
que se participasse na mani-
festação para conferir-lhe um
caráter pacífico e organiza-
do. No dia 4, desfilaram mais
de quinhentas mil pessoas dí-
rígidas pelo Partido Bolchevl-
que, sob a palavra-de-órdem«Todo o Poder aos Soviets!».
Lenin dirigiu a palavra aos
manifestantes, expressando a
a certeza de que a palavra-de-ordem «.Todo o Poder aos
Soviets !> devia vencer e ven-
ceria apesar de todos os zi-
gue-zagues do processo histó-
rico e exortando a resistir, a
manter-se firmes e vigilantes.

*
O governo provisório, com

o assentimento do Comitê
Central Executivo dos, Sovi-
ets, onde predominavam os
mencheviques e sòcial-revo-
lucionários, lançou contra os
pacíficos manifestantes —
operários e soldados *— uni-
dades e junkers (alunos das
escolas militares) e de ofici-
ais, que em diversas partesda cidade metralharam a ma-
nifestação. As ruas de Petro-
grado se tingiram de sangue
dos operários e soldados, Pa-
ra jugular o movimento revo-
lucionárlo foram chamadas
da frente unidades contra-re»
volucionárias.

Na noite de 4 de julho o
Comitê Central do Partido de-
cidiu cessar as manifestações.

¦
Aspecto da manifestação política doa soldados e operários em julho de 1917 em Petrogrado. Os

soldados desfilam sem armas, obedecendo às recomendações do Partido Bolchevique, que Impediu
uma ação prematura das fôrças revolucionárias.
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Passa à Hegalidadt
o Partido Bolcrreviqiie

Depois de esmagar a ma-
nifestação, o governo provi-
sório, mancomunado com os
mencheviques e social-revo-
lucionários, lançou-se sôbre o
Partido Bolchevique. Na noi-
te de 4 a 5 foi assaltado o
jornal «Pravda», Meia hora
antes de irromperem na re*
dação os junkers e cossacos,
Lenin lia a matéria do jor-
nal, salvando-se por casuall-
dade da morte. «Pravda»,
«Soldatskaia Pravda» e ou-
tros jornais foram fechados.
Fizeram-se prisões, buscas a
progroms em massa. As uni-
dades da guarnição da Petro-
grado foram evacuadas da ca-
pitai e enviadas para a fren-
te. No dia 7 de julho foi eml-
junkers, oficiais e espiões
buscavam-no por toda parte.
Acossado „pelo governo provi-
sório, o Partido Bolchevique
passou à clandestinidade e
ocultou seu chefe. Quando no
dia 7 os junkers assaltaram
a casa onde vivia Lenin, êle
tida ordem de prisão contra
Lenin, oferecendo-se grandes
somas por sua cabeça. Os
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Operários do Arsenal de Petrogrado durante a d tnonstraçào
de Julho de 1917. O grande cartaz que conduzem tepresenta a
confraternização dos operários de todos os países e nele ae lè ["Viva a Intcrnacionall" (Poro TASS)

não se encontrava mais ali.
Na noite do dia 11, o Comitê
Central trasladou-o de Pe-
trogrado a Rezliv, estação da
e_Uxada*^-ferro da Finlândia,

onde viveu oculto numa águ»
-furtada na casa do operário
N. Emeliánov, sendo depoti
transferido para uma caban*
nas marges do lago Razlív.

Um destacamento de ope-
rários de Petrogrado desfila
nas jornadas de Julho de 1917
Nos cartazes se lê: "O Po-
der aos Soviets de Deputados
Operários, Soldados c Cam-
ponesesl" «— "Abaixo os mi-
nistros capitalistas!" Como
ae pode observar, da manifes-
tação participavam numero-

sas mulheres

£M MARCHA PARA OUTUBRO
Bepoi* da* jornada* do julha, mttdott radicalmente a «f

tuação política do pai*. O Poder passou inteiramente ao g<r
vêrno provisório contra-revoluciondrio. Havia terminado «
dualidade de Poder. O* Soviet* e sua direção mencheviqii^
-social revolucionária eram um apêndice impotente do governo
provisório. Os menchevique* e social-revolucionários traíram
a revolução, convertendo-** definitivamente em cúnipUcot
descarados da contra-revolução. O período pacífico'da revolu*
ção havia terminado, esta entrava em nova fase. Ante o Pa*
tido Bolchevique surgia a tarefa de preparar a insuneiçfo
para derrubar o governo provisório e entregar o Poder a*
proletariado revolucionário,

sfama

As fôrças reacionárias me-
tralham uma demonstração
nas proximidades da Pers-
pectiva Nevski. em julho d*
1917. O sangue dos operários
* soldados correu pelas ruas
de Petrogrado, selando a sortm
do governo provisório burguês
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